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S I S T E H A S  DE P R O D U Ç ~ O  P Ã R A  

~ n ç n  ( R ~ V  I são) 

R c g i h s  M o r d a i r a  de S a n t a  Caxmrlnà,  Planalto N á r t e ,  A 1  

t o  R i o  d o  P e i x e ,  A l t o  4 1 0  U r u g u ~ I ~  Haio Oeste t e t a l  

n e n s e ,  n e s t a  d a  J a n t a  Catarina e Serrana, 

fl0rlin8~al i s  

EHPASC I A Ç A R E S C  

Fnverrlro - 1373 



Enpresa Irasllelra de A s s l s t ~ n c F a  Tetnlca e Ente 
são Rufa l / Ewresa Bras i le  I r i  de Pesquisa fi 
gropeculr ia .  
Sistema de prdugão para magã(lkvisão) ; rc 

g i k s  Uardeste de Santa CatarFna, Planrl  to  NO^, 
Alto Rio do Palxa, Alto R I O  UrugwF, &!O Oeste 
Catarlnenst, h s t e  de Sinta Citarina e Serrana. 
FlorianOpo3is, EC(PAÇC/ACARE5C, 1979. 

75 . .p. (Sistemas de Produ$k, ôoletlrn. 150). 
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EHPASC RChRESC 

Enpresa Catarinense de Pesquisa k s o c i q ã o  de Crsdl to c ~ s s l  rtéricls 

Agropcu i r i a  5.A. Rural de Santa Catarina 

Vfnculadar i S e c r e t a r i a  d e  Agricultura e Abastecimento 

E H6 RA PA EHBRATER 

Empresa Brasllelra de Ptsqulsa Enpresa Brasi le i ra  de k s i 5 t ê n c l a  

Agropecuár I a Técni ca e Extens-k Rural 

Vlnculada5 A O  Pi in i  $ t e r i o  da bgr icu l  t u r a  

S l s t t r n a s  válldos p a r a  as r e g i õ e s  N o r d e s t e  d e  S a n t a  Cate 

r i n a ,  Planalto Morte ,  A l t o  R i o  do Peixe, #lto R i o  Ur; 

guai. H e i o  Oeste  C a t a i l n t n s e .  Oeste  de S a n t a  Ç a t a r i n a  

t S e r r a n a .  



P I I L T I C ~ P A H T E S  D O  EHCOHTRO 

- A i i o c i i ~ ã a  de C r g d l t o  e A s s i s t ~ n c i a  Rural de Santa 

Catsrlni - A C A R E S C  

- Empresa B r a s l l a i r a  de P a s q u l s a  Agropacuárla - EMBRAPb 

- Empresa  Ç a t a r l n t n s a  de P e s q u i s a  AgrapacuárTa § . A .  - EHPASE 

- Produtores  Rurais 

- R e p r e s e n t a n t e s  d e  Cooperatlves 

- Representantes  de E m p r e s a s  P a r t i c u l a r e s  
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Sob a coordenaç~o da Empresa Catarinenss de Peaqulsa 
AgropecuárLa S.A. - EMPASC, com recursos d a  ~ssocinçno de 

~ r g d i t o  e ~ssistência Rural de Santa Catatina - ACARESC e 
da Empresa Brasileira de Pesquisa Agr~pecubria - EMRRAPA 

foi seaiizada em Vide ira ,  rwniAa a fim de revisar os S i s  
temas de ~roeuçPio para ~ a ç ã  cuja Ares de alcance ser5 o V 5  
le do Rto do Pslxe e O Planalto Catarinense .  

Cn "5intsrnsn" rlshnradna asri. ima Penrntfva de ROII[AI: 

a keonaLbgin ãn nxp~xt6ncin6 I ã e r i ~  d e  ~rtenaÃn rtirnZ, rfa 
pesquisa e prot?ut.ores, a o v i v e n c i a m  em suas propriedades ta 

das a s  fases da cultcra, para promover o m ~ l h o r  aprov~f ta  
m n t o  dos recursos àiapeniveis, tornando cada vez mais 

t e i s  e aplicáveis os resultados da pesqui9a e experimenta 

ção aqropecuária, 

C m  resii?+arb final rXci COnSPnSQ. houve a elaharnçno 

de d o i s  "Sistemas de ~rodução'' que visam, em G l t i m a  i n s  
tzncia, a enfocar e listar tecnoloq!arr w% postas e m  práti 

c a ,  a n í w l  8a ~rw~riedaBt. deverao concorrer para a incre 
mentação da produção e da produtividade. 

Dentro desse enfoque, este documento tem a despreten 

cioso propósito de ser fitI1 as ~ n s t i t u i ç ã e s  d e  ~ s s i s t e n c i a  

~écnica .  ~ x t e n s ã a  Rural e a outras Tnstituiç6es interes- 
das, certo de que, e m  assim sendo, i r á  beneficiar aquele 

que se configura como a pr inc ipa l  razão da concepção d- 
t e s  "Sistemas de ~rodução", o produtor rural. 

A dedicação doa Pesquisadores Agentes d e  A s s i s t ê n d a  

Tecnica e Produtores viabilizou o alcance satisfatório d o s  

objetivos. 



CARACIERETICAS DO PRODUTO E DdS REGI~ES PRODUTOR- 

O B r a s i l  apresenta  ~ O U C B I  regtoes com c a r i t t e r ~ s t i c a s  c l i  

máricas f a v o r á v e f s  ao c u l t l v o  da m a c i c l r a .  S a n t a  C a t a r i n a  

aférn de d e t e r  uma g r a n d e  Õ r e a  com condlçÓts ecol6gicas fa 
v o r ~ w e l s  i produy jo  de maçãs d e  boa q u a l i d a d e ,  c o n t a  com 

decislvo õ p o l o  do s e t o r  PÜbllco, a t r a v é s  da P e s q u i s a  e da 

A s s i i t E n c i i  Tecnice, o que f a z  do E s t a d o  Cararlnense nno 

5 6  o c e n t r o  tecnal6gico d e s t a  pomácea como tambgm o malcr 

p r o d u t o r  de maçã d o  Brasil. A s  ã r e a r  p r o d u t o r a s  no  E s t a d o  

l o ç a ~ l r a m - $ c  p r l n c l p s l m c n t c  na rcqlãe da V a l e  dn Rin da 
Pslrr e na P l a n a l t o  C a t a r l f i ~ n a m .  

ã r c a  eu? t i  v i d a  e produção d e  maçS nos r r l s  ul i i m o s  anos em 

Santa C a t a r I n s ,  
-. -- 

FOHTE: A C R R E S C  

Arca c u l t i u a d i ,  produçBo t p a r t i e l p a ç ã o  ptrctntuii dos prlnclpilr 

e s t a d o s  p r a d u t o r e s  de maçã no B r a s i l  - 1 3 J f .  



sao a A u l o  

Fonte:  H E N T S C K E ,  R .  F9,e. F r u t i c u l t u r a  de c l l m a  t e m p e r a d o  no 

B r a r l  1 : S i t u a ç ã o  e P e r s p e c t  i v a r .  Florianõpol i s ,  

As ImportaqÕes b r a s i l e i r a s  e m  1977 ,  sequndo d a d a s  da  Ç A C E X .  íe 
g i t t r a r n  1 0 2 , 5 6 5  t r i n r l a d a s  ri* maç:, no  v a l o r  d c  ~ ~ 6 9 , R 9 5 , 1 ' l t ~ . n 0  FM, 

caleesnde o Bramll cama R 40 I l r i p n r t n d n r  v u n t i i a l ,  c n I ?  J m p n r t ~  

dor de hrmlsfárlo S u l ,  

Embora o consuma naclonal de m a ç ã  t e n h a  aumentado n g s  : I  IL 
mos anos, a m é d i a  de consumo p c r  c a p l t n  c o n t i n u a  b a i x o  qu ln  

da comparada com outros paTse9 ,  p r i n c i p a l n i e n t e  a q u e l e s  p r n  

d u t o r s r  t r s d i c l o n a i s .  O consumo p i r  c a p i t a  passou d e  7 . 3 4  
k g 1 4 a h i t a n t e  e m  1970 ,  p a r a  1 , 9 2 k q J h a b i t a n t e  em 1 9 7 6 .  a p r e  

s e n t a n d o  um I n c r e m e n t o  medi o a n u a )  de 6 , 2 9 .  O consumo to 
t a l  n e s t e  p a r r o d o  f o i  dc 1 2 4 .  7 1 8  t o n e l a d a s  e 2 2 1 . 6 9 7  tonE 

Iadas r e s p e c t l v a m c n t e .  fendo  um crescimento rnèdlo de 9 , 2  % 

ao ano.  

De acordo com as es t i m a e i v a s  do P R O F I T  ( p r o g r a m a  d a  A C A R E S C  

e s p e c í f i c o  p a r a  f r u t i c u l t u r a  t e m p e r a d a ) .  o E s t a d o  de S a n t a  

C a t a r i n a  t e r ;  u m  aumento d a  área p l a n t a d a  d a  nrdem del .OOO 

ha/ano p a r a  os  p róx imos  a n o s .  

A m e d i d a  que 4 i r e e  e a p r o d u ~ ã o  de maçàs  evoluem, a p r o v e i  - 
tando  a i  dimensões do m e r c a d o  i n t e r n o  e a s  cand iqões  c l  1-i 
t i c a s  fauorãveIs do s u l  do p a Í s ,  a comercialliação da m a ç ã  

n a c i a n a  1 a p r e s e n t a  a l g u n s  e n t r a v e s ,  t a i s  cnmo: concorrEn 

c i a  cem a maçã A r g e n t i n a ,  a g r a v a d a  p e l a  b a i x a  capacidade 



b e  arnaze-amento a f r i o  e p e l o  e l e v a d o  c u s t o  de p r o d u t i o  

d a n o s s a m a ç ã ;  p r e f e r é n c r a  do c o n s i l m i d o r  t r a d i c i o n a l  por  

magãs " t i p o  e x p o r t a ç ã o " :  i n e x í s t é n c i a  d e  p a d r n e s  d e  c l a s s i  

f i  c a S ã o  e e n b a l a g e n 5  p a r a  o p r o d u t o  n a c i o n a l .  

O C l u x o  de comercialiração, de acordo  c o m  a A t A R E S t ,  no 2 

no a c r Í c o l a  1975 /76  a r o c e s s o u - s e  d a  q r q u i n  t e  v a r e i  r a .  

S U Y D O  DE C D Y E R t l A L l Z P C i % D  Gb H R Ç A .  S & F R A  T 9 7 5 / 7 6  

Irdus t r i a  
Res tùuta' 

H-pi t a i s  

I I 
V , Fc i ran t e s  
I I 
I 6  
I I Fruteh ra? 
1 I 

I 

1 

. -*--------------  ----- . - - -  * 

' 2,62 
I* - A - - - - - -  "e" ----------------------------------------- **---L 



AREA DE ALCANCE WS SISTEMAS DE PRODUÇAO 

A R E 4  DE A L C A N C E  OD S I  S f E M A  DE P R O D U Ç A O  N ?  1 

REETAO DO PLANALTO NORTE 

- Porto h iãu (par te )  

R E G I ~ O  00 RLTO R I O  W P E I X E  

- Mato3 Costa 

- Caqebr (parte) 

REGIAO MEIO OESTE CATARIMEUSE 

- Agua b c e  (parte) 

- Bom Jardim da Serra 

- 5% Jwquirn 

- Lages (par te )  

- Urubic i  ( p a r t e )  



A R F A  DE A L E R U r E  DC S I S T E P f l  G F  P R O G U C A C  N? 2 

- Cairpo Alcsre {parre) 

- R i o  Megrinho Fparte) 

- 5% Bento do Sul (parte) 

I E G I ~  DO PPCP3JACTO HORTE 

- Caoalnhas 
- lriqeõpolis 
- Major V i e i r a  

- M n t e  Zasreln 

- ãrcs Barras 

- Y n f r a  (parte) 

- Pananduva ( p a i f ~ }  

- onrto ' h ino  fparte 

- Frrnio T r i n t a  

- I ~ i r f + i b b ~ n n <  

- F ~ . ~ i l - , n r q r ~  

D í C 1 h S  00 >,(TG 717 VQUCUA! 

- Carrgrdía (pa r t a ,  

- I rani  f p o r t e l  

R E G I ~ Y  ME I0  DESTE CRTRRIMFMÇF 

- t.7rpnq  NOVO^ 

- Ca tandirv,is 

- Herva l Vc 1 ho 

- P i n h ~ i r n  P r e t o  

- Ponte 4crreda 

- Tanqori 

- Treze T i  lhas 

- Aqua üoce 

- Erva1 fJ 'Oe5t~ { p n r t r )  

-  bicar; ( p a r t e )  

- Abelardo l u z  

- G ~ I  V ~ Q  

- 520 CRIJ~FRCI)  do 0 - í i r  {;\arte) 

- Var reno  Igarrrl 

- K ~ n k a  r f  !par re 1 
- Fachfnal  dos Guedas (phrtc) 

- Çio acimtrqas (par te )  

R E I G M  SERRANA 

- A n i r ~  Gnríbnldi 

- Bom RFI l ro 

- Campa Belo da Su l  

- Prrnlr A1 t a  

- S k  J J * C ~  dn Cr r r  to 

- Cegcs tgrertt) 

- Vfubl c l  (parte) 



I  - C A A A C T E A I Z A Ç Ã O  D O  P R O D U T O R  

O p r e s e n t e  Slstema dt Praduçãe  d e s t i n a - s e  i p r o d u t o r e s  que t e n h a m  

c u i r  p r o p r i e d a d e s  l o c a l i z a d a s  na r e g l ã o  I do Zoneirnento b g r o c l l m i  

t i c o  d a  Sanri C a t a r i n a  ( I ) ,  que tenham n a  c u l t u r a  d i  macTe l ra  uma 

a t i v i d a d e  econômica, e a u t  se lam r e c e p t i v o s  i n o v e a  t e c n e l o g l a s .  

P o r  s e r  e c u l t u r a  d a  m a c i e i r a  uma e x p l o r e q i o  L n t c n s i v a  e c o n e e m t o  

d a ,  s propriedade d e v e r á  d i s p o r  de mãqulnar, equlpementos e i n s t a  

l açÕe$  adequadas,  a s s l m  como c i t a r  l i g a d a  a uma i n f r a - e s t r u t u r a  

de come r c i  i l  i zaçiio. 

h grande  m a i o r i a  dos p r o d u t o r e s  sgo p r o p r i c t 6 r l o s  e possuem u m  

n7vuT d c  f n i t r u ~ ã o  s u p e r i o r  a m 6 d l i  da r e g l ã o .  A mão de o b r a  u t i  

I l z i d u  na ewp)oração normalmente, E f a m l l l a r .  H 0 5  p e r r o d o s  d e  mn 
i o r  concent ração  de t r a b a l h o  c a n t r a t a m  s e r v i ç o  de  t e r c a ~ r o s .  

Com a iplicicão d e s t a  tecnalogia p r c v G - s e  un r e n d i m e n t o  por  h e c t a  

r e  de 2 toneladas no 3 0  ano; J r o n e l a d a s  no 40 ano;  12 t o n e l a d a s  

no 5 0  i n a ;  18 t o n e l e d a s  no 6 0  ano t 2 5  t o n e l a d a s  no 7 0  ano,  q u a n  

da s e  p r e v t  a e 3 t a b l l l z a ç ã a  da 

E s c o l h a  dn t e r r e n a  

C o l e t a  de amost ra  de s e l e  
P r a p a r a  de s o l o  
C ~ r r a q ã o  da r c i d f f x  e de f e r t l l l t i d s  da s o l o  

C u l t i v a r a s ,  p a r t e - e n x e r t o  

Espaçsmsnto 

~ s r t a ç i a  do pomar E c ~ n s e r v a ç ~ o  do r o l a  
Fermrçgo ds q u e b r a - v e n t a s  

P r e v a n e ~ e  $0  a t a q u e  d i  l a b r t  

P l a n r l o  

( 1 )  E M P R E S A  C A T A R I M E M S E  DE P E S P U I S A  A G R O P E C U A R I A ,  H a ç i e f r a  

1 n : - - .  - Zoneamenta - . - - igrastirnãtLc-o do Estado de S a n t *  

C a t a r i n a :  resumo. P o r t o  A l a q r e ;  P a l l o t t l ,  1978,  8 . 2 8 - 3 1 ,  

m r p i  6 .  



3 - Preparo  do 5010 :  

I n i c i a r  a prepare do 9 0 1 0  no m r n i m o  9 0  d i a s  a n t e s  do p l a n t i o , d a  

gu1 n t e  manel  r a :  

a )  Subrol a r  o t e r r e n o  a t i n g i n d o  uma p r o f u n d T d e d e  - n Í n i m a  de 40 cm; 

b )  L lmper  a t e r r e n o  r e t i r a n d o  r a r z a s ,  t o c o s  e p e d r a s :  c a s o  n c c e s s j  

r i o  g r a d e a r  a f i m  de facI  1 I t a r  a  a p t i c a ç ã o  do c a l c i r k o :  

c) A p l i c a r  o c a l c a r i o ,  t o t a l  ou m e t a d e  d a  d o s e :  

d) F a z e r  a p r i m e i r a  l a v r a ~ ã o  p a r a  i n c o r p o r a r  o c a l  t ã r t w  a n o  m:nino 

sn cm. 

e )  G r a d e a r  o t e r r e n o .  p a r a  f a c i  l i t a r  a a p l i c a ç ã o  da o u t r a  m e t a d e  ds 

dose de e a l c ã r i o  ( q u a n d o  h o u v e r  p a r c ~ l a m e n t o )  e a s  aduboi c o r t e  

t i vos ; 

f )  F a z e r  a segunda lavra~ão. tamben p r o f u n d a .  i n c o r p o r a n d o  a  seaunda  

dose  de c a l c ã r i a  e os adubos c o r r e t i v o s :  

9) a n t e s  do p l a n t i o ,  g r a d e a r  a t e r r e n o ,  p a r a  d e s t ~ r r o a m e n t o ;  

A s  o p e r a ç o e ç  p a r a  o p repa ra  do s o l o  d e v e r á o  s e r  e x e c u t a d a s  e m  c u r v e  

de  n r v e l .  

4 - C o r r e q ã o  da a c i d e z  e da f a r t i  l i z a d e  do s o l o  

C o n s i s t e  na apllração de c a l c á r i o ,  p a r a  a c o r r e ç ã o  da a c i d e z  e d e  

f ó - f ~ r o ,  p o t ã s s i o  c boro .  p a r a  c o r r e ç ã o  d a  f e r t i l i d a d e  do s o l o .  

Os c o r r e t i v o s  recomendados pelo3  métodos  de a n i l  i s e s  d t  selos p r e  

veem a c o r r e ç ã o  da camada r u p e r f i ç i a l  ( 2 0  c v )  do s o l o .  Come o s i a t -  

m a  r a d i c u l a r  da m a e i e i  r a  e x p l o r a  o s o l o  a p r o f u n d i d a d e s  m a i o r e s ,  d e  

v e - s e  d o b r a r  a recomendação p r e v e n d o  a c o r r e ç é o  a t e  40 cm d e  profu;  

d i d a d e .  Havendo d l s p o n i b l l i d a d e  de e q u l p a m e n t c s  p a r a  i n c o r p o r a ç ã o  

mals p r o f u n d a ,  a s  dores  recomendadas p e l o  l a b o r a t b r i o .  devem s e r  a: 

m e n t a d a s  p r o p o r c i o n a  1 mente i e 3  t a  p r o f  u n d l  dade de c o r r e ç ã o  p r e t e n d i  

da .  Em Iocalí onde f o r  n e c e s s á r i o  a p r e p a r o  de  5 0 1 0  e o p l a n t l o  e m  

f a i x a s  ( t r i n c h e i r a s  de 3 m e t r o s  de l a r g u r a ) ,  a p l i c a r  a q u a n t i d a d e  de 

c o r r e t i v o s  e f e r t i  l i z a n t e s  p r o p o r c i o n a l m e n t e  ã r c a  a ser c o r r i g i d o .  

observando  0 s  mesmos c r  I t ê r i  os q u a n t o  ã p r o f  u n d i  dade de i n c o r p o r a ç i a .  

A á r e a  e n t  r e - t r i n c h e i  r a s  d e v e r á ,  p a u l a t  i n e m e n t e ,  ser p r e p a r a d a  e c o r  

r i  q i  d a -  6 37 ano.  TarnbGm,por o c a s  i ão  da c o r r e g i 0  de sa 1 0 ,  rccomen 

da-se a c r e s c e n t a r  ãs q u a n t i d a d e s  norma is  de f e r t l l l x i n t e s  p a r a  cor- 

$ao,  80 kg  de P205 e 6 0  kg de R 2 0  p o r  h e c t a r e  com o o b J t t l v o  da f o r n l  
c e r  nutrientes p a r i  manutenção das p l a n t a s  nos t r % s  prlmef ros a n o s  do 

pomar .  



A p l i c a r  o c a l c i r i o  uniformemente em toda  a ã r e a  a s e r  c o r r i g i  

da, no m f n r m o  90 d i a s  a n t e s  d o  p l a n t i o ,  u t i l i z a r  c a l c i r i o  dg 
tornrtico. c o r r i g i n d o - s e  a q u a n t i d a d e  p a r a  PRHT (poder  r e l a t i v o  

de m a u € r a l i z a ç ã o  t o t a l )  1 0 0 % .  P a r a  recomendações de c a l c á r i o  

s u p e r i o r e s  a 6 t / h a ,  d i v l d l r  a q u a n t i d a d e  t o t a l ,  e f a z e r  a 2 
p l  i cação e a i n c o r p o r a ç á o  e m  duas e t a p a s .  

4.2. Correção  da F e r t i l i d a d e  do s o l o  

A cõrregáo d a  f e r t i i i d a d e  do s o l a  d e v e  s e r  f e i t a  com fõsforo  

e p o t ã s s i o ,  c o n f o r m e  a a n á l i s e  d c  5 0 1 0 .  

D i s t r i b u i  r  o f ã s f o r o ,  p o t ã s s i o  e b o r o ,  unicormemente e m  t o d a  

a á r e a  a s e r  c o r r i g i d a ,  i n c o r p o r a n d o - o s  ao 5 0 1 0  a t r a v g s  de  una 

l a u r a c á o ,  Usar  f o s f a t o s  n a t u r a i s  como F o n t e  de f ó s f o r o ,  c l o r e  

ta d e  p o t á s s i o  como f o n t e  d e  p o t á s s i o .  e 3 0  k q  de B ~ r a x  caro  

f o l t e  d e  Soro.  

5 - C u l t i v a r e s  e p o r t a - e n x e r t o  

hç ~ u l t i v a r e s  r e c c m e n d a d a s ,  c o r  a s  r e s p e c t i v a s  polinlradoras 

são as s e g u i n t e s :  

G a l a  F u j i  ou B l a c k j o n  o u  Goldeu ou Hawaii ou 

S t e r k r i m s o n  
- 

P r a d u t a r a s  

Fuj i 

bolden D e l i c i o u s  I Gala ou  F u j i  ou Starkr imrqon ou H a r i i  i 

P o l  i n i r e d o r a s  

t a l d ~ n  ou G a t a  ou S t a r k r i m s o n  ou Hawai i 

R s  c u l t i v a r e s  S t a r k r i m s o n ,  B l a c k j o n  e Hawai l s ã o  recomendadas 

exclusivarente como p o l i n i z a d o r a s .  devendo ,  p o r t a n t o ,  s e r  u t i  

Ilzadas e m  apenas  125 em r e l a ç ã o  ã c u l t i v a r  pvadutora .  





6 - Espaçamtn to  

O espaçarnenta v a r i a  e m  função da d e c l  l v i d a d c  do t e r r e n o .  da c u l  
t i v a r  c do p a r t a - e n x e r t o .  Em função d e s t e s  f a t o r e s  os espaçame' 

tos  recomendados são o s  s e g u i n t e s :  

Standard 4 , 0 x l . Ç  5 , 0 x 2 , 5  5,o x 3.0 b,o  x 3,O 
V i  go msa 5,O x 2,s 6,O x 3,O 

Rn&í 

Obs: Quanda a declividade f o r  s u p e r i o r  a 1 0 4 ,  a u m e n t a r  0 , s  m e t r o s  

e n t r e  a s  f i l e i r a s .  
- - 

cultivares: 

Semi-anões 

S t a n d a r d  : Golden Qelicious e Gala 

V i g o r o s a s :  F u j  i 

Em t e r r e n o s  com dec 1 i v i d a d e  de a t é  3%- a ma r ç a ç ã o  podera  s e r  f e  i t a  

em l i n h a s  r e t a s .  Em á r e a s  com d e c l i v l d a d e  e n t r e  3% e 2PS, a mar ta  

çáo d e v e r á  s e r  f e i t a  e m  c u r v a  de n r v e l ,  com g r a d l e n t e  de 1 % .  Em 

caros  de pomar e x t e n s o ,  d i v i d i - l o  em quadras  p a r a  f a v o r e c e r  o m a  

n e j o .  

Semf -viga 
rosos 

Sempre que p o s s l v e l  ' e v l t a r  aa rnánlmo a s  '.linhas m o r t a s " ,  ( l i n h a s  de 

p l a n t a s  d e s c o n t r n u a s  n a  meio do p o m a r )  para f a c i b i  t a r  a s  operações 

de m a n e j o  do pomar. As e s t r a d a s  i n t e r n a s  devem s e r  l o c a l  i z a d a ç  de 

forma a facl l i  t a r e m  ao máximo a movimentação de v e l c u l o s ,  podendo 

s e r v i  rem como d i v l s o r e s  de águas Sempre  que possivel l o c a r  e s t r a  

das tambkrn seguindo o p e r i m e t r o  do pomar.  

Ma marcaçgo de pomares em curvas de n Í v e 1 ,  as  c u r v e s  m e s t r a s  d e v e  

rã0  s e r  marcadas de 3 P  e m  30 m e t r o s ,  ã p a r t l  r da 1 l n h a  de m a i o r  d e  

c1  i v i  dade do ter reno.  

P a r a  conservação do sole recomenda-se a b r i r ,  p a r a l e l a m e n t e  a 1 - 
t r o  ac ima  de cada I l n h a  de p l a n t a s ,  um s u l c o  com o a r a d o ,  p a r a  a 

c o n t r o l e  da e r o s ã o .  E s t e s  ç u l c a s  devem s e r  m a n t i d o s  a t é  o estabelg 

c i m e n t o  d a  c u l t u r a  permanente  e n t r e  a s  l i n h a s  d e  p l a n t a s .  

Vigorosos 



R - ~ o r r n a ~ ã o  q u e b r a - v e n t a s  

Em pomares e m  que não e x i s t a  p r o t e ç ã o  n a t u r a l  c o n t r a  os v e n t o s  

d o m i n a n t e s ,  devem s e r  f o rmadas  c o r t i n a s  v e g e t a i s  p a r e  quebra  

-ventos. U t i l i z a r  p r e á a s e n e l a l m e n t t  e s p é c i e s  de rãpFdo cresci- 

mento vertical. 

O q u e b r a - v e n t o s  deve s e r  I m p l a n t a d o  p o r  o c a s i ã o  d a  i n s t a l a ç ã o  

do  pomar, l e v a n d o - s e  em c o n t a  q u e  cada m e t r o  de  a l t u r a  do q u z  

b r a - v e n t e s  p r o t e g e m  c e r c a  d e  I 0  m e t r o s  l i n e a r e s  d e  p o m a r .  

O q u e b r a - v e n t o s  deve s e r  I n s t a l a d o  de f o r m a  a proteger o pomar 

do5 v e n t o s  d o m i n a n t e s .  

A ã r e a  d e s t i n a d a  à f o r m a ç a o  dos queb ra - ven tos  d e v e r ã  r e c e b e r  os 

mesmos cu idados  d e  p r e p a r o  e fertilíração do t e r r e n o  d o  pomar.  

9 - ~ r e v e n ~ ã o  ao a t a q u e  da l e b r e  

Em r e g i o e s  onde o ataque  de l e b r e  6 problemático, c o n s t r u i r  ao 

r e d o r  do pomar uma c e r c a  de t e l a  da arame. com 6 0 c m  d e  a1 c u r a ,  

e m a i s  3 f i e s  de arame na  p a r t e  imediatamente s u p e r i o r .  d i s t a !  

c i a d o s  aproximadamente 8 cm um do o u i r o .  

1 0  - P l a n t i a  

A Gpoca de p l a n t i o  a b r a n g e  os meses de j u n h o  a a g o s t o .  

U s a r  mudas que se enquadram d e n t r o  d o 4  p a d r õ e s  e s t a b e l e c i d o s  pe 
l o  6 r g 8 0  f i s c a l i z a d o r  de semen tes  e mudas. 

A s  mudas s e r á o  p l a n t a d a s  em pequenas covas,  devendo f i c a r  c o m  

o e n x e r t o  a 1 0  crn acima do n:ve l  do s o l o .  e o c a l o  d e  e n x e r t o  

v o l t a d o  p a r a  o l a d a  s u l .  A o  c o l o c a r  as mudas  nas covas ,  o u l d a r  

p a r e  não d e i x a r  r a i z e s  d o b r a d a s  e b o l s a s  de a r .  Logo apos,  fa 
z e r  o coroamente e i r r i g a r  com 1 5 - 2 0  I l t r o s  d ' á g u a  de uma 5 6  

v e x ,  p o r  p l a n t a .  Caso haja e s t i a g e m  n o s  d i a s  subsequente i .  i l  

r i  g a r  novamente,  

B - F A S E  1 N i C I A L  

l ?  ANO 0 0  POHRR 

1 - Q u e b r a  d e  dormência 

O t r a t a m e n t o  de q u e b r a  de d o r m é n c l a  deve s e r  f e i t o  em todas  a s  

c u l t i v a r e s  ( p r o d u t o r a s  e p o l i n i z a d o r s s )  nos l o c a f r  com a l t i t g  

de i n f e r i o r  n 1,200 m t t r o s .  



Aplicar p r ó x i m o  do i n f c i o  da S r o t a ç â o  - E S T A D t O  C : õleo r n i  

n e r a l  4% + DNDC ou DNBP 0 . 5 6 8 .  #os anos em- que  a q u a n t  i dada 

de f r i o  não u l t r a p a s s a r  5 0 0  horas com t e m p e r a t u r a  i n f e r i o r  

a 7 .2OG.  aumentar  a dose de óleo m i n e r a l  p a r a  6 % .  

S e m p r e  que necessário, e f e t u a r  a i n c i s a o  a n e l a r  em ganas p r e  

r i a m e n t e  s e l e c i o n a d a s .  v i s a n t o  & melhor  fmrrnaçáo da p t a n t a .  

A i n c i s ã o  s e r á  f e l  t a  por  ocas iao  da brotaçào .  

O b i :  O t r a t a m e n t o  com Õ l e o  m i n e r a l  + PNOC ou D Y B P .  d e v e r á  s e r  

p r e F e  r e n c  i a  l n e n t e  a p l  i cado p o r  p l  nce lamento .  C a s o  s e j a  

f e l t o  p o r  pulverização, molhar bem toda a planta. 

Adubação 

A p l i c a r  somente a d u b o  n i t r o g e n a d o  na quantidade de 15 kg  por 

h e c t a r e  de I l t r o g ê n i a .  a s s i m  p a r c e l a d a s :  

Pode o c o r r e r  a p a r t i  r d o s  nêses de d e z t n b r a  e Janei r a ,  p r  i! 

c lpa l rnente  e m  plantas novas ,  embora tenha s i d o  f e i t a  a c o r -  

ç ã o  do s o l o  com calçãrlo d a l a m l t i c o .  O slntoma $e m a n i f e s t a  

nas f o l h a s  v e l h a s  a t r a v é s  de manchas c l o r 6 t i c a s  ao longo das 

m a r g e n s  do Iimbo, que a medlda que evo luem tornam-se n c ç r õ t i  

c i s ,  causando  o dasfolharnento p r e c o c e .  A c o r r e ç ã o  d e s t a  de- 

ciência 6 f e i t a  com pulveriraçÕes de S u l f a t o  de U r g n i s i o  2% 

a 3 3  e m  4 apllcaçõts ã p a r t 1 r  da p r i m e i r a  qu inzena  de dez- 

b r o  e e s p a ç a d a s  d e  15 dias. uma da o u t r a .  hs p u l v e r i r a ~ ~ e s  t f i m  

b c m  ser  c f e t u a d a s  j u n t a m e n t e  com os t r a t a m e n t o s  fL 
t o s s a n l t ã r l o s .  

Uma v e r  d e t e c t a d a  a d e f i c i z n c i a  de magnésio no pomar. a c% 
r rção  d e v e r ã  s e r  f e i t a  anualmente. 

5 

5 

5 

30 d i a s  após a b r o t a ç ã o  

60 dlas a p ó s  a I a .  aplicação 

45 d i a s  apõs a 2 a .  aplicação 

Quando f o r  usada u r g i a  como f o n t e  de ~ i t r c ~ ê n i o ,  p a r a  e v i t a r  

p e r d a s ,  recomenda-se a sua i n c o r p o r a ç ã o .  

A apllcação do a d u b o  d e v e  s e r  e m  torno da p l a n t a ,  nd t o c a l  

onde e x i s t a  m a i o r  concent ração  de ra:xes a b s o r v e n t e s .  



3 - Tra tamentos  f l f o s s a n l t á r i o s  

V i d e  t a b e l a  a n e x a  p a r a  t r a t a m e n t o s  n o s  p r i m e i r o s  anos  do 

pomar  

4 - C o n d u ç ã o  5 p o d a  d a  p 4 a n t a  

A p l a n t a  d e v e r á  s e r  c o n d u z i d a .  o b j e t i v a n d o - s e  o b t e r  a for 

ma p i r a m i d a l  com I r d e r  c c ~ i r a l .  A i n s e r ~ ã o  do p r i m e i r o  

ramo ( p e r n a d a )  d e v e r ;  f i c a r  p e l o  menos a 4 0  crn do nível 

do salo, sendo os d e m a i s  d i s t a n c i a d o s  us do o u t r o  no m L  

n i m o  d e  10 c e n t í m e t r o s ,  e d i 5 t r i b u : d o s  ao r c d o r  do l i d e r  

c e n t r a t .  

E s s e s  r a m o s  l a t s r a i i  d e v e r ã o  t e r  u m  â n g u l o  de 45?-607 com 

O l i d e r  c e n t r a l .  O d i d m t t r o  destes r a m o s  n a o  1 ~ v e r ã o  wJ 

r r a p a s s a r  i n e t a d e  dõ d i j m e t r e  do l i d e r  c e p z r a T ,  no p o ~  

to d e  i n s e r ç ã o  com o m e s m c .  

R poda uerde  d e v e r 8  s e r  f e i t a ,  sempre q u p  n e c t s s ã r i a ,  p a  

r a  e q u i  I i b r a r  o crescimento dos r a n o s .  

Na i n v e r n o ,  e l i m i n a r  os r a m o s  mal c o l o c a d o s ,  s u p t r p o s t o s ,  

d o e n t e s  o u  d e f e i t u o s o s .  E n c u r t a r  o Tançamento n o v o .  que 

p r o l o n g a  o I r d e r  c e n t r a l ,  d e i x a n d o - o  com 2 / 3  de  s e u  com 

p r i r e n t o  i n i c l a l .  (Figura I ) .  

4 - M a n e j o  do solo 

P o d e r ã o  s e r  p l a n t a d a s  c u l t u r a s  i n t e r c a l e r e s .  como gramL 

n e a s  d e  i n v e r n o  ( t r i g o ,  c e v a d a )  e legurnfnosas d e  v e r à o  

( s o j a ,  f e i j ã o ) ,  r e s e r v a n d o - s e  uma f a i x a  limpa de 1 m e t r o  

d e  l a r g u r a  de c a d a  l a d o  da f i l a  de p l a n t a s .  A l i m p e z a  de4  

t a  Fa i x a  pode r ã  se r f e  i t a  com a a u x r  l  i o  de e n x a d a s  ou com 
o e m p r e g o  d e  herblcídas de p8s-emergéncia: p a r a q u a t - 0 , 4  a 

0,8 1Jha ou  g 1 1 6 o s a t a  - 0 . 4 1  a 1 , 2 3  1Jha.  tendo-se o c u i  

dado de não  a t i n g i r  a p a r t e  a k r e a  das p l a n t a s .  Em s r e a s  

onde s e  c o n s t a t a r  a o c o r r é n c i a  d t  Fungos c a u s a d o r e s  de p o  

d r i d õ e i  d a s  r a r z e í  como r o s e l i n e o s c  ( R o s e l l i n i a  s p p ) ,  e v i  

t a r  o p l a n t i o  de l e g u m i n n s a i .  

A c u l t u r a  i n t e r c a l a r  d e v e r ã  r e c e b e r  a qua p r ó p n l a  a d u b e  

qão d e  m a n u t c n q ã o .  

E s t a  p r i t i c a  d e v e r á  ser F e i t a  sempre que  houver  b r o t a ç á o  

do p o r t a - e n x e r t o ,  e /ou  e m i s s ã o  de r a f  zts p e l o  c a v a l e i r o .  21 



1 - Q u e b r a  de dormenc ia  

O t ra ta -nento  de q u e b r a  de dormgnc ie  d e v e  s e r  f e i  t o  e m  t o d a s  a s  

c u l t i v a r e s  ( p r o d u t o r a s  e p o l i n i z a d o r a s )  nos l o c a i s  c o ~  a l t i t u d e  

i n f e r i o r  a 1 . 2 0 0  n e t r o s .  Rpl i c a r  p r ó x i m o  do i n l c i o  d a  b r o t a ç ã o  

E S T A D I D  C - . ó l e o  m i n e r a l  42 DWOC o u  DNBP 0 . 1 6 ? .  Mas anos en 

que a q u a n t i d a d e  de  f r i o  n a o  u l t r a p a s s a r  5 0 0  h o r a s  t o m  ternpern 

t u r a  i n f e r i o r  a 7 , 2 ? C ,  a u m e n t a r  a dose de 81eo  m i n e r a l  p a r a  6 5 .  

N u  Z ?  a n o ,  a q u e b r a  de dormcncia dever; s e r  f e i t a  sob a forma 

de p u l v e r i z a ç ã o ,  tendo-se o c u i d a d o  d e  m o l h a r  toda a p l a n t a  a t e  

o i n r c i o  do g o t e j a m e n t o .  

A p l i c a r  s o m e n t e  adubo n i  t r o g a n a d o ,  n a  b a s e  de  2 0 k g  por h e c t a r e  

de n i t r o q é n i o ,  a s s i m  p a r c e l a d o s :  

K g / h a  d e  N 1 É p o c a  
-. - 

6 I PrGxTrno ar, inchamcnto das gemas ( E S T A D I O  8 )  

7 I 6 0  d i a s  a p 6 s  a p r i m e l r a  a p l l c a g a o  

7 4 4  d i a s  apõs a segunda a p l  i c a r á o  

Q u a n d o  f o r  usada u r g i a  como f o n t e  de N ,  p a r a  e v i t a r  p e r d a s ,  r e  

c a m e n d a - s e  a s u a  i n c o r p o r a ç ã o .  

Ocor rendo  d e f i c i e n c i a  de magnésio no 1: ana do pomar f a z e r  p u l  

v e r i r a ç õ e s  com S u l f a t o  d e  Hagn6sia 2 4  a 3 7 ,  e m  4 aplicações. i 
p a r  t i  r da p r i m e i  r a  q u i  n z e n a  de d e z e m b r o  e e s p a ç a d a s  d e  f 5 d i a s  

uma da o u t r a .  

3 - Tratamentos F l t o s s a n i t ã r i o s  

V i d c  t a b e l a  dos  t r a t a m e n t o s  f i t a s s a n i t á r i o s  nos p r i m e i r o s  anos 

do pomar (em p r o d u ç ã o )  

4 - Ç o n d u ~ ã o  e p o d a  d a  p l a n t e  

Aumentar o n o  de p e r n a d a s  d e  forma que  c a d a  uma d e l a s  f i q u e  d i s  

t a n c i a d a  no  mrn imo  2 0  cm uma da o u t r a  e bem d i s t r l b u r d a s  ao re 
dor  do 1 i d c r  c e n t r a l .  C a s o  h a j a  n e c e s s i d a d e ,  w$ar  a  p r ã t i c a  da 

i n c i s ã o  a n e l a r  p a r a  e m e l h o r  ' d i s t r i  b u i ç s o  d e s t a s  p e r n a d a s .  



E f e t u a r  a poda v e r d e ,  fazendo-se D d e s p o n t e  dos  r a m o s  m a l s  

d e s s n v ~ l v i d o s  p a r a  equilibrar o c r e s c i m e n t o  da p l a n t a .  

F a z e r  a c o n d u ç á o  dor ramos que e s t e j a m  com Ã n g u l o  m u i t o  fe 
chado ,  c o r r i q i n d o  p a r a  4 5 0  - ba? com 1 7 d e r  c e n t r a l .  

No i n v e r n o  e l i m i n a r  ramos mal  c o l o c a d o s ,  s u p e r p o s t a s ,  d o e 1  

t i s  e d e f e i t u o s o s .  E n c u r t a r  o p r o t o n q a m e n t o  do l l d e r  ce! 

t r a i ,  caso  e s t e  a p r e s e n t a r  v i q o r  i n s u f i c i e n t e .  

5 - H a n e l o  do s o l a  

Poderão s e r  p l a n t a d a s  c41  t u r s s  i n t e r c a l a r e s ,  como g r a m l n t a s  

de I n v e r n o  ( t r l g o ,  c e v a d a )  e I t g u m i n o s a s  de v e r ã o  ( s o ~ a , f <  

j á o ) ,  r e s e r v a n d o - s e  uma f a l x a  Ilmps d e  I m e t r o  d e  l a r g u r a  

de cada l a d o  da f i l a  de p l a n t a s .  

A I f rnpeza d e s t a  falxa poder: s e r  f e i t a  com o auxÍlio de e! 

xadas ou con  o emprego  de h e r b i c l d a s  d e  p 6 s - e r e r q e n c i a  : n~ 

r a q u n t  - 0,4 a D , R  l / h a  ou q l l f a s a t e  - 0 , 4 1  FI 1 , 2 3  I / h a , t e c  

d o - s e  o c u i d a d a  d e  nkn a t i n g i r  a p a r t e  acres d a s  p l a n t a s .  

E m  i r e a s  onde s e  c o n s t a t a r  a o c a r r F n c i a  d e  f u n g o s  c a u s a d o r e s  

de p ~ d r i d õ r r  d a s  r a i z e s  como r o s e l  i n e u s e  ( A o s e l l l n e e  s p p ) , ~  

v i t a r  a p l a n t i o  de  lequminosa5. 

A cu l  cure i n t e r c a l a r  d p v r r ã  r e t e h e r  a s u a  ~ r 6 ~ r i a  aduba  

E s t a  p r a t i c a  d e v e r %  s e r  F e f t a  %@more que h o u v e r  b r o t a ç k  da 

pocta-enxerto, c /au  e m i s s ã o  d e  r a f z t s  p e l o  cavnletro. 

7 - E 8 ln; n a ~ l o  de f r u t o s  

P a r a  nha comprometer o c r e q e i m p n t o  da p l a n t a ,  t o d o s  os frk 

t o s  d e v e r ã o  ser  e l l r n i n a d o 5  d t É  o ESTADIO J .  

1 - Q u e b r a  de darmênci  a 

O t r a t a m e n t a  de q u e b r a  d e  d o r m k n c l a  d e v e  s e r  f e i t o  em t o d a s  

a s  c u l t i v a r e s  ( p r o d u t o r a s  e p c l i n i z a d o r a s )  nos l a c a l ã  com 

a l t i t u d e  I n f e r l o r  a 1 . 2 0 0  m e t r o s .  

A p l i c a r  ã l e o  m i n e r a l  4% + DNOC ou ONBP 0.12%, no I n i c i o  do 

inchamente d a s  gemas ( E S T R D L O  B ) ,  a t r a v e s  da pulverizações, 

tendo-se o c u i d a d o  de m o l h a r  t o d a  a p l a n t a ,  a t é  o I n i c i o  do 

g o t e j a m e n t o .  xi 



Nos anos em que a q u e n t f d i d e  de f r l o  n i o  u l t r a p a s s a r  5 0 0  

h o r a s  com t e m p e r a t u r a  I n f e r i o r  a 7 , 2 ? C ,  a u m e n t a r  a dose 

d r  8 1 e o  m i n e r a l  p a r a  6 %  e DUOC ou DNBP para  0 , 1 6 % .  

2 - Adubaçáo 

A p l i c a r  somente adubo n i t r o g t n e d o ,  n a  q u a n t i d a d e  da 25kg 

p o r  h e c t a r e  de N i t r o g ê n i o ,  a s s i m  p a r c e l a d o s :  

PrOxlrno a o  inchamento  d a s  gemas ( E S T A O I O  

B E 
Na queda d a s  p & t a l a i  ( E S T A D I O  H ]  

Lago a p 6 5  a colheita 

Kg/ha de N 

Quando a u r á i a  f o r  u s a d a  coma f o n t e  de N ,  p a r a  e v i t a r  peL 

d a s ,  recomende-se a sua Incorporação .  
Ocor rendo  d e f i c i ê n c i a  de rnagnesio  nos primeiros anos, fa 
z e r  p u l v e r i r a ç 6 e r  com s u l f a t o  de m s g n 6 3 l o  2% a 3 % )  e m  4 
a p l  i c a g h s ,  a p a r t i  r da p r i m e i  r e  q u i n r a n a  d e  dezembro e 

espaçadas de  15 d i a s  urna d a  o u t r a .  

Epoca 

3 - Trar i rnentes  f I t o s a e n l  r á r l o r  

V l d e  t a b e l a  de c o n t r o l e  i 5  p r e g a s  e d o e n s a s  d a s  p o m a r e s  em 

p r o d u ç ã o .  

I 

4 - C a n d u ç i o  e poda d a  p l a n t a  

A forma d e s e j a d a  d s  p l a n t a  e a p T r a m i d a ?  t o m  l i d e r  t e 2  

t r a l .  O d l e m e t r n  d a s  pernadas  deve  s e r  sempre I n f e r i o r  a 

m e t a d e  do d i ã m e t r a  d o  I f d e r  c e n t r a l ,  no seu ponto de i 1  

serção.  

O nümero de  pernadas d e v e r ã  s e r  còrnplçtedo. aeleclonsndo 

-se os ramos m e l h o r  colacados. 

A poda v e r d e  d e v e r á  s e r  usada s e m p r e  que f o r  n e c e s s á r i a  

p a r a  e q u i l i b r a r  o crescimento dos r a m o s ,  d e s p o n t a n d o  - s e  

o ramo m a i s  v i g o r o s o .  

Ho i n v e r n o ,  e l i m i n a r  os ramos m a l  c o l o c a d o s ,  superpostas, 

doentes e defeltvasos. 



5 - Manejo do s o l o  

P o d e r á o  s e r  p l a n t a d a s  cul t u r c s  I n t e r c a l a r e i  como grimlneas 

de i n v e r n o  ( t r i g o .  cevada) e l egu rn inosa5  d e  v e r ã o  ( s o j a .  

f e i  J à o ) .  E m  á r e a 5  onde 5e c o n s t a t a r  e o c o r r é n c i a  de f- 

aos causadores de p o d r i d õ e s  das r a f r e s  como r o s * l i n e o s e  

jlosel l i n i a  s p p )  . e v l  t a r  o p l a n t i o  de l e g u m i n o s a s .  

h c u l t u r a  i n t e r c a l a r  d e v e r ã  r e c e b e r  a sua p r ã p r i a  adubação 

de manutenção. p a r a  e v i t a r  a c o n c o r r & n c l a  em n u t r i e n t e s  com 

a s  p l a n t a s  do p o m a r ,  

Uma f a i x a  de 1 n e t r o  d e  l a r g u r a  de cada lado da f i l a  de p l a n  

t a s  d e v e r á  s e r  n a n t i d a  l i m p a .  A limpeza d e s t a  f a i x a  poderá 

s e r  f e i t a  mecanIcamtnte com a u x i l  i a  de enxadas  a u  com h e r b i c i  

das d e  põ5-ernergência: p a r a q u a t  0 , 4  a 0 , s  I l h a  ou  glffosate 

C , 4 1  a 1 , 2 3  f / h a  t e n d o - s e  o cu i dado  de nao a t i n g i r  a  p a r t e  

aerea  dar  p l a n t a s ,  Para a p l  i c a ç 6 e s  de p r é - c m c r g Z n c l a  rccome' 

da-se  o d i u r c n  2 k g / h e ,  no m ã x i m o  duas spllcaçòes por  ano.  

6 - E s l a d r o a m e n t o  e Desf ranqueamenro  

Esta  p r ã t i c a  d e v e r a  s e r  empregada sempre que  h o u v e r  b r o t a  

ção do p o r t a - t n x t r t o  e/ou e m i s s ã o  d e  r a r r e s  p e l o  c a v a l e i  

m-o. 

7 - Raleio 

O rale10 c o n s i s t e  na r e t i r a d a  do excesso  de f r u t o s ,  d e i x a n  

d o  os remanescentes b e m  d i s t r i b u ; d o s  em t o d a  a p l a n t a .  O 

objetivo desra  p r á t i c a  é r n l n l r n i r e r  a a l t e r n z n c i a  de p r o d k  

çáo .  m e l h o r a r  a q u a l i d a d e  d o s  f r u t o s  e p e r m i t i r  u m  p e r f e l  

t o  desenvolvlmtnto d a  p l a n t a .  

E s t e  é o p r l m e l r o  ano de p r o d u ç ã o ,  po rem de f o rma  alguma 

e s t a  p r o d u ç ã o  d a v i r á  prejudicar o u  r e t a r d a r  o craiclmento 

d a r  plantas. 

A i n t e n s i d a d e  do r a l e i a  v a i  d e p e n d e r  do v i q o r  de c a d a  pla! 

ta .  E m  & d i a ,  d e i x a r  apenas 2 0  f r u t a s ,  bem d ~ s t r i b u Í d o s , p o r  

p l a n t a .  A e p o c i  mals adequada p a r a  o r a l e 1 0  i no E S T A D I P  J .  

8 - C o l h e l t r  Transpor te  

A c o l h s l t e  deverã s e r  f e l t e  quando os f r u t o s  a l c a n ç a r e m  pLe 

no d e s e n v a l v l m c n t o .  A d e t e r m i n a ç ã o  d e s t e  e s t á d i o  p o d e r á s e r  



f e i t a  l e v a n d o  e m  consideração o n ú m e r o  de d i a s  t r a n s c o r r i  - 
dos desde a p l e n a  f l o r a ç ã o .  dado e s t e  q u e  C e s p e c l f i c o p a r a  

c a d a  c u l t i v a r  ( v i d e  q u a d r o  anexo). O u t r o  I n d i c a d o r  são  a s  

s e m e n t e s  que tomam a co lo ração  c a s  t a n h a - e s c u r a  quando  a 

f r u t a  a t i n g i r  p l e n a  d e s e n v o l v l m e n t a .  

A nudança d a  c o l o r a ç ã o  de fundo da e p i d e r m e  e d a  p o l p a  ta! 

bEm s5o  i n d i c a d o r e s  da m a t u r a ç ã o .  

Deve-se  t e r  o máximo c u i d a d o  na  c o l h e i t a  e t r a n s p o r t e .  

B a t i  d a s  e machucaduras  reduzem a c o n s e r v a b i  1 i d a d e  dos f r- 

t o s .  P a r a  m i n i n i r a r  e s t e  p r o b l e m a  recomenda-se  o u s o  de s; 

c o l a s  especiais de c o l h e i t a .  

M o r m a l m e n t t  5á0  f e i t o s  2 a 3 r e p a s s e s  n o  pomar ,  c o l h e n d o  

- s e  ' s o m e n t e  os f r u t o s  que e s t l v c r e r r  n o  ponto d e  colheita 

0 s  f r u t o s  deuem s e r  colhidos com o p e  d ü n c u ~ o .  e colocz 

dos com cu idado  e m  c a i x a s  ( 2 0  a 2 5  k g )  ou em c a i  x õ e s ( b i n s )  

com capac idade p a r a  3 5 0  a 4 0 0  k g .  

Na  c o l h e i t a  d e v e - s e  f a z e r  uma s e l e ç ã o ,  s e p a r a n d o  0 5  fr? 

t o s  bons d a q u e l e s  m a c h u c a d o s  eJou  com i n d c i o  de p o d r i d á o .  

O transporte d e v e r á  s e r  feito com c u i d a d o ,  t v i t a n d o - s e  

danos mecãnicos. 

S e l e ç ã o  5 cla$5lficação 

H ~ O  e x i s t e  a i n d a ,  no B r a s i l  Feglslagão c s p e c f f i c a  com r2 
lação  a ~ a d r ã e s  de s e l e ç ã o  e c l a s s i f i c a ç á o  d e  maçqs. 

9 - Processamento  f r u t o s :  

a  - T r a t a m e n t o  P ó s - C o l h e i t a  

Consideriveis p e r d a s  na f a s e  de c o n s e r v a ç á o  e c o r n o  

c f a l i x a ç 8 0  são d e v i d a s  ao s p a r e c f m e n t o  de podridões 

causedas por  f u n g o s  doe  g g n e r o s :  P e n i c F l l i u m  s p ,  

R h l z o p u s  s p ,  GlomerelFa 5p.  Alternaria s p  e outros m e  

nos  comuns. 

Carno prevenção ao aparec imento  d e s t e s  fungos  recornen 

da-se:  

- H e n l p u l a r  os f r u t o s  com c u i d a d o ,  e v i t a n d o  l e s õ e s .  

- E f e t u a r  a dcslnfccção de r a l x a i  da c o l h e i t a ,  equipa 

rnentos e I n s t a l a ç & s .  - E f e t u a r  o t r a t a m e n t o  do5 f r u t o s .  



k desinfecção de e a l x i s  de colheira, equipamentos e in= 

talaçóes pode ser f e i  t s  u t i  I 1  zando-se f ungi  c i d a s  { como 

Captan )  n a  dose r,ecomendsda p a r a  os  t r a t a m e n t o s  fltoss- 

n i t ã r i o s  ou soluções d e t e r g e n t e s  ã base  de c l o r o ,  (corno 

h l  poclor i t o  de s õ d i o  0,02%E. 

O t r a t a m e n t o  dos f r u t o s  pode s e r  r e a l f r a d o  p o r  a s p e r s ã o  

ou i m e r s ã o  usando btnomy l + d i c l o r a n  ou J & Z  + d.i c l o r a n  

ou thiophana te nas dosagens norma i s recomendadas p a r a  

os t r a t a m e n t o s  f i t o s s a n i  t ã r i o s .  

puanda se d e s e j a r  armazenar  os f r u t o s  p o r  p e r í o d o s  supe 

r i o r e s  a 4 meses, deve-se a c r e s c e r  ao t r a t a m e n t o  pos-? 

l h e i t a ,  c l o r e t o  de c i l c i o ,  n a  dose de 2 a h? p o r  í m e ~  

são ,  d u r a n t e  3 minutos ,  p a r a  r e d u z i r  o a p a r e c i m e n t o  de 

" b i t t e r  p i  t " ,  no p e r í o d o  de armazenagem e =omercjaliro 

ç a o .  

b - F r i q o r i f i c a c ã o  

R con4ervagão dos  f r u t o s  pode s e r  p r o l o n g a d a ,  r e t  a l  

dando-se seus processo5 f i s i o I Õ g f c o s ,  a t r a v e s  do r= 

f r l a m e n t o .  Um a s p e c t o  impor tante '  p a r a  a frigorificz 

ção 6 o a b a i x a m e n t o  da  t e m p e r a t u r a  da f r u t a ,  o mais 

r i p l d a m a n t s  ps5sTve1, ap6s a calheita, a t r ã v é s  da 

p r e - r e s f v i a m e n t o .  A temperatura uf i 1 i z a d e  v a r i a  de 

O a :?C, 

A m a i n r i a  das cuitivares conserva -se  bem a O C C .  R 

u m i d a d t r e l a t l v n , n a c i m a r a d u c a n ~ s r v a ~ i o ,  deve  

ser m a n t l d a  aclms da 9 2 %  p a r i  toda*  a r  c h l t i v s f e r .  

O u r a n r c  a f r i g o r l f i c a ç ~ o  Ê a e a a s e l h ~ v c l  proceder a 
renovação p e r i 6 d l e a  do a r  n a  c â m a r a ,  e v i t a n d o  sc<m& 

1 0  s x c c 5 s i u e  de p r o d u t o s  que a c e l e r a m  a maturação, e 

são t á x i c ~ ~  aos f r u t o s .  

c - E m b a l a g e m  

As e m b a l a g e n s  ~ a d r ã o  de mercado.  p a r a  maçá. t ê m  a s  

d imensões i n t e r n a s  de 468 x 290  x ' 2 7 0 m m .  Levam no1 

m a l m e n t a  um r e v e s t i m e n t o  i n t e r n o  de papelão e as mz 
ç ã s  posicianadas em b a n d e j a s  moldadas. A s  bande jas  

podem ser  s u b s t i r u ~ d s s  por  l â m i n a s  de pape lão  ou 

"CQ l né l as" .  



43 ANO I POBAR EM D I A N T E  

- Condução p o d a  da planta 

E f e t u a r  a a b e r t u r a  d a s  pernadas  de fo rma  que e s t a s  ma' 

tenham um ã n g u l o  d e  4 5 0  - 6 0 0  com o 1Tder  c e n t r a l .  

A poda v e r d e  dever ;  s e r  f e i t a  sempre que n e c e s s ã r i a  pa 

r a  equi  l i b r a r  o c r e s c i m e n t o  dos sanar. 

Mo i n v e r n o  eliminar os ramos mal c o l a ç a d e r ,  s u p e r p o s t o s ,  

doentes ou d e f e i t u o s o s .  

Os ramos de f r u t l f i e a ç á o  de dois o u  m a i s  anos s erão  e; 

curtados de manei ra  a p r o p o r c i o n a r  una c a r q a  c o m p a t ~ v e i  

com o seu v i g o r  e promover novos lanqamenros. 

2 - Adubacão & m a n u t e n ç a o  

A adubação de manutenção e s t á  em função da produ$ão 

p r e v i s t a  conforme quadro  a b a i x o :  

A q u a n t j d a d e  anual do aduba de manutenção da f 6 r n u l a  

2 0 - 1 0 - 2 0  d e v e  s e r  d i v i d i d a  e m  duas p a r c e l a s ,  sendo 

2 J 3  no fnchamsn ta das gemas ( E S T A D I O  81 e I / J  na q u e  

da d a s  pgrilai ( É S T A D I O  H ) .  

A p l i c a r  o adubo e m  f a l x a  ã partlr de 2 0  c e n t i m e t r o r  

a f a s t a d o  do t r o n c o  a t e  50 c e n t í m e t r o s  a l è m  da l i n h a  

de da copa. I n c a r p o r a n d o - a  mediante  s s c a r L  

f i c a g ã o  s u p e r f i c i a l  do s o l o .  

Hanchas & c o r t i ç a  

H i s  cul t i  v a r e s  e m  que 6 frequente O aps rcc i m e n t o  de 

manches de c c r t i ~ a  ( "cork  spot"  e "bl  t t e r  p l  t t " )  fa 
z e r  5 pulverrraqões com cloreto de c á l c i o  I,&% a i2 

t e r v a l o s  de 15 d i a s ,  i n i c i a n d o - s e  no E S f R 3 1 0  J .  1 
t a s  p u l w e r i z a ç õ e s  podem ser f e i t a s  jun to  aos t r a t a  
rnentos fltossanltãrlos. 

23 



Ocorrendo d e f l c i ~ n e i é  de m s g n 6 t i o  nos p r i m e i r o s  2 
nos f a z e r  p u l v e r i z a < D e s  com so l  f a t o  de magngsio 2 2  

a 3 % , t m  4 aplicaçóts, a p a r t i r  da l?  qu inzena  de d o  

zembro e e s p a ç a d a s  de 1 5  d i a s  uma da o u t r a .  

3 - Quebra de dormãnc ia  

O t r a t a m e n t o  d e  q u e b r a  de dormênc ia  deve s e r  f e l t o  

em t o d a s  a s  c u l t i v a r e i  ( p r o d u t o r a s  e pollnlzadarasl 
1 '  

nos l o c a l 3  com a l t l t u d c  i n f e r i o r  a 1 . 2 0 0  metros. ' 
A p l i c a r  ã l e o  m i n e r a l  45 + DNOC ou D N B P  0 , 1 2 9  n o I  

nrclo de I n c h a m e n t o  d a s  gemas I E S T A G I O  B ) ,  a r r i v i s  

de p u l v e r f z r ç õ s s ,  tendo-se o c u i d a d o  de molhar  t o d a  

r p l a n t a  a t é  o i n í c i o  d o  g o t t j a m e n t o .  

No5 anos em que a q u a n t i d a d e  d r  F r i o  não u l t r a p a s s a  a 

5 D 0  hornr EOm t e m p e r a t u r a  i n f e r i o r  a 7 , Z ? t  aumentar  a 

dosagem de 6 l c a  m i n e r a l  p a r a  6 P  e d o  O N O C  ou DNSP 02 
r a  0 , l ã t .  

4 - T r a t a m e n t o s  f i t a s s a n i  t i r  ios  

- V l d e  t a b e l a  d e  c o n t r o l e  áspragas  c doenças dos  porna 

r e s  em p r o d u ~ ã e .  

Quanda  h o u v e r  dsflclgncla d e  poltnlzadorer, no c a i o  de 

p a m a r e i  ]i I m p l a n t a d o s ,  usa m a n e i r a  p r i t l c a  d e  i c s o l  

u r r  e s t a  p r o b l c m ~  6 a a o b r e - e n w e r r l s  de um ramo par  

h i l a i l ~ a ,  no t e r ç o  m E d l o  d a  mesma. com uma c u l t i v a r  po 

linizadas t o ~ ~ l o r a d a s  c a i n c l d e n e - 5 .  E i n t e r e s s a n t e  que  

a s o b r e - e n x e r t i a  F ique  s e m p r e  d o  m e s m o  l a d o  d a s  p l a n  

t a s ,  d e n t r o  da f i l a .  A ação dos  Insetos. e s p e c i a l m e f i  

t e  da a b e l h a .  6 i r n p r e s c i n d i v e l  p a r a  uma boa p o l i n i x a  - 

ç ã o .  R e c o ~ e n d a - s e  l o c a l i z a r  d e n t r o  ou p róx imo ao po  

m a r .  no minimo d u a s  c o l m é i a s  p o r  h e c t a r e .  

Durante a p e r i o d o  de f l o r a c ã o  d a  matreira d e v e r - s e -  ã 

t e r  o c u i d a d o  de não p e r m i t i r  a floração d e  o u t r a s  c? 

6 ê c i e 5  d e n t r o  ou prÕxTmo do pomar.  

M a n e j o  d o  s o l o  

A p a r t i r  da 4 0  ano  mante r  l i m p a  uma f a i x a  d e  1 .5  me 

t r o s  d e  c a d a  1 9 d 0  d a  F i l a  d e  p l a n t a s ,  desde o inçhamln  

t a  d a  gema a t e  a a d u b i q à o  d e  p & s - c o l h e i t a .  Ho r e s t -  





t i a ~ ã o  d e  2 0  ppm; ou A I A  (ácldo n a F t a l e n o  acético) - 2Bppn.  

O 2 ,  4, 5 - T P  tem e f e i t o  m a i s  p r o l o n q a d o  ! 3  a 4 s e m a n a s )  

do que  A N A  ( I  a 2 s e m a n a s ) .  

1 3  - C o l h e i  ta  5 t r a n s p o r t e  

b c o l h e i t a  d e v e r á  ser  f e i t a  q u a n d o  os frutos s l c a n q a r e m  p l ~  

no  desenvoluinento. R d e t e r - i ~ a ç à o  d ~ ~ r e  r s : á d i o  poderá s e r  

fei  t a  levando ea c o n s  ideraçio o n i m e r o  de d i a s  transcorri 

dos d e s d e  a p l e n a  f l o r a g ã o ,  dado e s t e  a v e  e ç p e c ' f i c o  p a  

r a  c u l t i v a r  ( v i d e  quadro a n e x o ! .  D u t r s  i 7 d i c a d o r  5 5 0  d ç  

sementes que t o a a n  a c o l o r a ç á o  c a s t a n h o  e s c u r a  q u a n d o  a 

S r u t ã  a t i n g i r  plcno d t s e n v o l v 8 ~ e r t o .  

A n u d a n ç a  d a  c o l o r a ç ã o  de 'unds d a  e a i d e r m ~  e d a  p a l p a  t a n  - 

bGrn s i o  i n d i c a d o r e s  da maturaçáo. 

Deve -se  t e r  o msnimo de c u i d a d o  n a  c o T h ~ i t a  e t r a n s p o l  

t e .  B a t i d a s  e nachucaduras  reduzpm e conserrabllidade 

4 0 5   fruto^. P a r a  m i n i m i z a r  e s t e  prob lema  recorenda-se 

o Uso d e  sacolas*espec;ais d e  C O ! @ ~ '  t a .  

M o r v a l w e n t e  são F e i t o s  2 a 3 r e p a s s r s  no ponar, culken 

do-se somente  os fíutos que e s t i v e r e m  na ooo:o de e 
l h e i t a .  Os f r u t o s  devem s e r  c o T 9 l d o s  com o ; . r . d ; n c d l o ,  

e d e s c a r r e g a d o s  con c u i d a d o  e m  c a i ~ a s  1 2 0  a 2 5  k q j  ou 

e m  c a i x õ e s  ( b i n s )  eom capacidade p a r a  3 5 0  a L O Q  k q .  

N a  colheita d e v e - s e  f a z e r  uma seleção. separando  o s  

f r u t o s  b o n s  daqueles m a t h u c a d a s  ei'ou com i n ; c : o  de p c  

d r i d ã o .  O t r a n s p o r t e  d e v e r á  se+ f e i : o  com suidalo, e v i  

t a n d o - s e  danos  mecãn i c o s .  

S e l e ç ã o  c l a s s i f i c a ç à o  

H ã o  e ~ i s t e  a i n d a ,  no Brasil hegislaç;~ e ~ p e c ; ~ i c a  com 

r e l a ç ã o  a p a d r õ e s  de stleçio c c r a 5 s i f i c a ~ ã o  d e  m a ç ã s .  

1 1  - Practssamenra de f r u t o s  

a - T r a t a m e n t o  p6s-colhti r a  

tons i d e r ã v e  i s perd i i r  na C a s e  de conservario P cemeL 

c i a l i z a ç ã o  são d e v i d a s  ao aparecimento de podr idões  

causadas por F u n g o s  dos g e n e r o s :  Ptnicillium sp,  

R h i t o p u s  s p .  G l o r n e r t l l a  s p .  hlrernaria s p  c outros 

menos comuns. 



Como p r e v e n ç à o  ao a p a r e c l m t n t o  d e s t e s  fungos reco-n 

d a - s e :  

- M a n i p u l a r  os f r u t o s  com cuidado.  e v i t a n d o  l e s õ e s .  

- E f e t u a r  a d e s i n f s c ç ~ n  de c a i x a s  de colheita, equl 

pamenros e instalações. 

- E f e t u a r  o t r a t a m e n r o  do5 f r u t o s ,  

A desinfecção de c a i x a s  de c o l h e i t a ,  e q u i p a T e n t o 5  e 

instalaçGes podr s e r  f e i t a  u t i l i z a n d o - s e  f u n g i c i d a s  

(como C a p t a n )  n a  dose recomendada p a r a  05  tratame; 

t o s  F i  tossan  i tairios, o u  sol uçôes d e t e r g e n t e s  õ base  

de c l o r o ,  (coma h i p o c l o r i t o  de sódio  a 0 . P Z Z k .  

O tratamento dos f r u t o s  pode s e r  realizado p o r  asper  

são ou i m e r s ã o  usando S e n o m y l  + d i c l o r a n  o u  TBZ + 

d i  c l o r a n  o u  t h i e p h a n a t e  n a s  dcssaqens n r . r r n s i s ,  r e t o  

wendsdns p a r a  o s  t r a t a m e n t o s  f i t o s s a n l t a r i o s .  

Q u a n d o  s e  d e s e j a r  a rmazenar  os f r u t o s  por  p e r r o d o s  

s u p e r i o r e s  a 4 meses, d e v e - s e  a c r e s c e r  ao trataventa 

~ 6 5 - c o l h e l t a ,  cloreto de c á l c i o  na dose de 2 a 4 5 , p o r  

i m e r s é o .  d u r a n t e  3 m i n u t o s ,  p a r a  r e d u z i r  o a p a r e c i v e n  

t o  de " b i  t t e r  p i  r" n b  per:odo d e  armare iagem e comeL 

cializaçào. 

A c o n s e r v a s ã o  d o s  f r u t o s  pode ser p r o l o n g a d a ,  r e t a r d a n d o  

- r e  s e u s  p r o c e s s o  fislol6glcos, a t r a v % s  do resfriamento. 

Um a s p e c t o  i m p o r t a n t e  p a r a  a f r f g o r i f i c a ç ã o  é o abaixa 
m t n t o  d a  t e m p e r a t u r a  da f r u t a ,  o m a i s  r á p i d a m e n t e  p o s s l  

vtl, a p 6 s  a colheita, atravts do p r % - r t s f r i a m e n t a .  A tem 
p e r a t u r a  utilizada v e r i a  $ c  D a 3OC. 

A m a i o r i a  d a s  cultlvares c o n s e r v a - s e  bem a O ? C .  A umida 

d e  r e l a t i v a .  na câmara de c o n s e r v a ç ã o ,  deve  s e r  mant ida  

a c i m a  de 92% p a r a  todas  as c u l t i v a r e s .  D u r a n t e  a f r l g o r l  

f i c a ç ã o  6 aconselhável p r o c e d e r  renovação p e r i ó d i c a  do 

a r  d a  câmara, evitando acümulo e x c e s s i v o  d e  produtos que 

a c e l e r a m  a maturaçáa e são t õ x i c o s  aos f r u t o s .  

c - Embalagem 

As embelagens p s d r l o  de mercado, p a r a  m a ç ã ,  t ê m  as d i m e n  

sões i n t e r n e s  de 468 x 290 x 270mm.  Levam normalmente,um 



r e v e s t i m e n t o  i n t e r n o  de p a p e l ã o  e a s  m a ç ã s  poslclonadas 

em b a n d e j a s  motdedes. A s  b a n d e j a s  podem s e r  s u b s t i t u l d a s  

p o r  lâminas de p e p e l á o  ou  "colmila". 

A c a d a  L anos f a z e r  n o v a  a n á l i s e  do solo, v i s a n d o  a r e c o r r z  

ção. O s  c o r r e t i v o s  n e c e s s i r l o s  p o d e r ã o  s e r  a p l i c a d o s  a c a d a  

2 anos, e m  f a i x a s  a l t e r n a d a s .  

A I n c a r p o t a ç ã o  dos c o r r e t T v o s  s e r i  f e i t a  a uma p r o f u n d i d a d e  

m f n i m a  de 1 0  c e n t i m c t r o s ,  na f a s e  d e  repouso  da p l a n t a .  E u i  

t a r  l a v r a ç Õ e s  p r o f u n d a s  p a r e  não  p r e j u d i c a r  o s i s t a m a  r a d i c x  

l a r  d a 5  p l a n t a s .  
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COEFIC1E'NTES TECHICOS 00 SISTEWk DE PRODUCBO U? I WR HECTARE 

I - INSUMOS 

Fertilizantes 

N 

hdubo (20-10-20) 

Ca t12 

Hi1 

Ca lcar io  

i ~ s u t i ç i d a  

alce Hineínl 

Insetlcldas diversos 

Formlcids 

Herb lc idas  

sunqlcida h. 

l i - TRATOS CULTURAIS 

kpl i cacão de calcãr  ;o 

C u l t i v o  mecanico 

C u l t i v o  manual 

Poda t condcqão 

A p l i c a r i o  f e r t i l i z a n t e s  

Apliceção formicida 

Aplicaçào de i n s e t i c i d a s  

Apl icação de fungicidas 

Ap 1 i caqào de he rbi c i  das 

Ralelo 

I I I  - COLHEITA 
Manual 

IV - OUTROS 

Transporte de I nsurms 





0 - FRSE INICIAL 

1 ) Quebra  de dormCnc ia 

2 )  Adubaç io  

3) Tratamentos f i t o s s a n i  tárics 

4 )  C o n d u ç ã o  e poda 

5 )  Hanejo do s o l o  

6 )  Esladroamento e desrranquea?ento 

2 0  P H O  00 ? O M A 9  

I )  ( ;~eb*a de d o r m é n c i a  

2 )  Adubação 

3 )  T r a t a c e n t o s  f i  t o s s a n i  t a ; i o s  

4) Condução .e poda 

5 )  Hane-jõ do s o l o  

6 )  Esladroamento e desFranqueamer l0  

7 )  Eliminação dos f r u t o s  

Ç - FRSE DE P R D D U Ç A O  

30 AMO D O  P O M A R  

Q u e b r a  de d o r m i n c i a  

Adubaçáa 

T r a t a r c - t o s  fitosaanitár:os 

Condução e p o d a  

M a n e j o  do solo 

Esladroamento e d o r f r a n q u a e m e n t o  

Rale l a 

Col h e i  t a  e t r a n s p o r t e  

P r o c a r s a m e n t o  de f r u t a s  

4 0  AMO D O  P O M A R  EU D T A M T E  

I )  C ~ n d u ç ã o  e poda 

2 )  Adubação de manutenção 

3 )  Quebra  de dormgncia 

4) T r a t a m e n t o s  f i tos5ani t ã r i o ç  

5 )  Poliniração 
h )  Manejo do $010 

7 )  E s  ladroamen t o  e d e s f  ranpueamenrc 



8) R a l e i o  

91 Controle queda dos frutos 

1 0 )  Colheita e transporte 

1 1 )  Processarnento d e  f r u t o s  

1 2 )  ~ecarreção d o  s o l o  

I i I - RECOMENOAÇOES TECNtCAS PARA O SISf EMA DE PRODUÇAO 

A - F A S E  D E  1 H P L A N T A Ç A Q  

Escolha du terreno 

0s s o l o s  devem ser p r o P u n d o ç ,  cor1 boa fertilidade. 

b e m  drenados,  se passivel já cultivados, ou r e r r ~  

nos de camno, c com d e c l i v i d a d e  a t é  2 0 1 .  En t c r r c  

nos de m a t o ,  apõs a d e s s o c a ,  p l a n t a r  g r a a l n e a s  2 
nuals, p r e f e r c n c i a l m e ~ t e  d u r a n r e  2 a n o s ,  antes do 

p l a n t i o  d a r  n u d a 4 .  

Quanto i txposiçáo s r r p r e  q u e  po$sTwal d a r  p r i o c  

dade i N o r t e  e L e s t e .  

E s c o l h e r  locals que t e n h a w  p r o t e ç ã o  n a t u r a l  COE 

t r a  o s  v e n t o s  d o r n i ~ a o t e s  OU f a z e r  a u e b r a - v e n t o s .  

Deve h a v e r  facilidade de acesso  ao pomar, e C i s p g  

i i b i i i d a d e  d e  água p r Õ ~ i - o  ao n e r r o .  

E v : t s r  as i r e a s  onde c r e q u e n t e m e p t e  o c o r r e  g r a n i  

r0 . 
2 - Coleta de a m o s t r a  de s o l e  

Coletar a arnosrra de solo a t e  a p r o f u n d i d a d e  d e  

$ G  cm ou 60 c m ,  de a c o r d o  c o r  a p r o f u n d i d a d e  d e  

pveparo do 5 0 ' 0 .  E s t a  c o l e t a  d e v e  ser  f e i t a  no 

m í n i m o  6 meses a q t e s  da p 1 a n t ; o .  0 ncmero de 

moqttas de 4 0 1 0  v a r i a  d e  acordo  com o tamanho e 

a hornogeqe:dade d o  t e í r e n o .  Para t a l .  s u b d i v i d i r  

a s rea  : o t a l  em blocos homogéneos, em funçáa  da 

declividade, a p a r ê n c i a  d o  s o l o  e observaçóes  do 

ComPOrtainenro d e  c u l t i v o s  a n t e r i o r e s .  E m  c a d a  b l g  

c o  aparentemente  homoggneo, c o l e t a r  uma a m o s t r a ,  

que d e v e r á  s e r  coapasta p o r  um n r n i r o  d e  5 5ub- 

amos t r a 5 .  





4 . 1 .  Correção d a  acidez 

R p l i c a r  o c a f c à r i o  u n i f a r n r m e n t e  e m  t o d a  a ã r e e  a s e r  caL 

r l g i d a ,  no m í n i m o  9 0  d i a s  a n t e s  d o  p l a n t f o .  U t i l i z a r  c a l  
c i r i o  dolomit;co, corrigindo-se a q u a n t i d a d e  p a r a  P R N T ( p 2  

d e r  r ~ l a t i v o  d e  n e u t r a l i r a q ã o  r o t a 1 )  100').  

* a r a  r e c o r e n d a ç & t s  d e  e s l c ~ r i e  s u p e r i o r  a 5 t / h s ,  d i v i d i r  

a a u a n t f d a d e  t o t a l ,  e f a ? c r  a a p l  i c a ç â o  a a t n c a r p o r a ç i o  

PT duas e t a p a s ,  

4 . 3 .  C o r r e t ã o  d a  f e r t  i l i d a d e  do solc 

A c o r r e c 5 0  d a  f e r t i  l i d a < *  d o  ínlo d e v a r i  q r r  f r i t a  c o m  f Ò 2  

f o r o  e ~ o t ã ç ~ i n ,  c o n ' n r ~ e  a anil i s r  d~ 5 0 1 0 .  

Distribuir a i r j s f o r o .  p n t i 5 5 i o  c h 8 r n ,  u n i f o r m c w e n t r  e n  t i  

da a ires a s r r  corririda, i n c n r ~ n r a n d o - o <  a o  s o l o ,  a t r a v g s  

de usa 1 , ~ v r a q a o .  

U r a r  f n s f n t a 5  n a t u r a i s  c o r n  'onte dc  f 6 s f o r o .  e l o r r t n  d e  p c  

r 2 b - i ~  cnnn dc p o t i q c i o ,  r 3 0  4 7  de A O r a x  cono f o n r e  

de h o r a .  

5 - C u l t i v a r e í  e p o r c a - e n x e r t o s  

a )  C u l r  i v a r e s  

A s  c u l  t l  v a r e s  r e c m e n d a d a s .  com a s  r e s p r c t  i v a s  p a l  i n i z a d o r a s  

+ãa 3 s  s e g u i n t e s :  

rodu tara P o l  i n i  z a d u r e  

Gala 

G o l d e -  9 e l l c i n u s  e 

De 1 Gol den 

I 

Pome - 3 ou  B l a c k j o n  ou F u j  i  ou 

W F l f i e  S h a r p  ou Delcon 

G r a n n y  Ç m i t h  OU Delcon ou S t a r k r l ;  
5 0 9  

Fu j  

Fome - 3 

- --- - 

C a l a  ou B l a c k j o n  ou S t a r t r i m s o n  ou 

Wi I 1  i e  Ç h i r p  

G a l a  ou R k a c k j o n  o u  U i l l i e  S h a r p  

A S  c u l t i v a r e s  e r c l u s i v a m r n t e  p o l f n l z a d o r a s  são a s  s t g u i n t e s :  

G r a n n y  5 m i  t h ,  D e l c o n .  S t a r k r i m s o n ,  Ilaekjon e Ul llie S h a r p .  €2  
tas c u l t i v a r e s  p c l i n i 7 a d o r a s  d e v e r ã o  s e r  u t i  F i r a d a s  e m  a p e  

n a s  12% e m  r e l a ç ã o  a c u l t i v a r ' p r o d u t o r a .  



Es ta5 pol i n i  zaduras devem ser di str l  bufdas no pomar de maneira t a  1 
que possihikitem a p o l l n i z a g ã o  de  todas a i  p l a n t a s  prod; 

t o r a s ,  como exemplo : 

X X X X O X X X Y X X X X O K X Y X  

X X X X X K X O X X X X X X X Y O X  

X O X X X X X X X X O K X X X X X X  

X X X X O X X X Z X X X X O X X X X  

O = Polinizadoras 

X - P r o d u t o r a s  

1 1 , 1 %  De polinitadoras em r e l a ç ã o  a s  p r o d u t o r a s  

O b s :  A p o l i n i z a ç ã e  da maciejra não  é p e r f e i t a  m e s m o  quan 

do recebe põlcm de o u t r a s  p l a n t a s  da mesma c v l t i v a r . P o r  

c a n t o ,  na implantação  de pomar deve-se p l a n t a r  ma is  do 

que uma c u l t i v a r .  Na e s c o l h a  das c u l t i v a r e s  é i m p o r t a n t e  

o b s e r v a r  que na r e g i ã o  h a j a  r o i n c i d g  c l a  de f l o r e ç á o  cfi 5 
t r e  a c u l t i v a r  p r o d u t o r a  e a p o l l n i z a d o r a .  

0% p o r t e - e n x e r t o s  recomendado5 sáo o s  s e g u i n t e s :  

Anões : E M - 2 6  

5cmi-anões : E H - V I I .  Hr4-I06 

Sem;-vigoraso~ : Uh-111,  E N - i l  

V i q o r o s o s  : M i - 7 9 3 .  E M - X X V  

N o t a s :  0 p o r t a - e n x e r t o  EM-26 somente d e v e  ser usado  com 

c u l r i v a r e s  v i g o ~ o s a s .  e e m  sistema d e c o n d u ç g o  a p o i a d o .  

d e v i d o  ao seu f r a c o  s i s t e m a  r a d i c u l a r .  Da mesma f o r r n a , c u l  

t i v e r e s  vigorosas não devem ser  empregadas com p o r t a - e '  

x e r t o s  v i g o r o 5 o s  e s e m i  - v 1  gerosos . 
Wa e s c o l h a  do p o r t a - e n x e r t o  devem s e r  c o n s i d e r a d a s  a s  5 2  

g u l n t e s  condições de s o l o :  

- S o l o s  s u j e i t o s  a secas  e s p o r i d i c e s :  H l - 7 9 3 ,  € H - X X V  

- Solos com f e r t  l l I d a d e  e u m i d a d e  méd ia :  p r e f e r e n c i a l m e '  

t e  UM-111. EM- I l  e ER-V IL ,  podendo s e r  usados t a m b e m  

~ i - 7 9 3 .  EM-xxv ;  
- Soles F G r t e i s  com boa umidade: p r e f t r e n c l a l m e n t e  HM-106 

e EM-26  podendo ser  usada tambern R l - 7 9 3 ,  E H - X X V ,  M M - t l l .  

E M - 1 1  e EM-v11 



O cspaçamento  v a r l a  e m  função da decllvldide do t e r r e n o ,  d a  

c u l t i v a r  a do p o r t a - e n x e r t o .  E m  funçáo  distes f a t o r e s  os e? 

pagamentos recomendados são os seguintes: 

Qbs: Quando a declividade <ar  s u p e r i o r  ã 10% a u m e n t a r  0 , s  mE 
t r o s  e n t r e  as  fílclras 

t u 1  t i v a r e s :  

S t a n d a r d :  Golden D e l i c i o u s ,  B c l  G o l d e n ,  Pomc-3 e G a l a  

Vigorosas: F u j  i 

7 - Marcação  d o  pomar  e c o n s e r v a ç ã o  do 5.010 

E m  t e r r e n o s  con d t c l l v i d a d e  de  a t e  3 8 ,  a marcasão  p o d e r 3  s e r  fe' 

t a  arn linhas r e t a s .  Em a r e a i  com d e c l l v i d a d ~  e n r r e  3 %  P 2 0 4 .  a 

rnarca$ão d e v e r k  sas  f e i r a  e m  c u r v a  d e  n r v e l  , com g r a d t e n t e  d e  1 % .  

Em casos de pomar e x r e r ~ i o ,  d i v i d i - l o  em quadras  p a r a  f a v o r e c e r  

o manejo.  

Sempre q u e  p o s s í v e l  e v i t a r  aa mãximo eç " l ; n h a i  m o r t i a , "  ( l i  
nhas de p i s n t i s  d e s c o n r r n u a s  no meta da pomer )oara  facllttar 

as  o p e r a ç õ e s  de m a n e j o  da pomar.  R s  e s t r a d a s  i n t e r n e s  devem 

s e r  l o c a l  i t a d a s  de fo rma  a f a c f  l i t a r e m  ao rnãxlmo a movimenta 

ção de veiculas, podendo s e r v i r e m  como divisares de á g u a s .  

Sempre que p a s s i v e l  a s  e s t r a d a s  d e v e r ã o  s e g u i r  a p e r í m e t r o  do 

pomar.  

Na  marcacão dos pomares e m  c u r v a s  de n f v e l ,  as  c u r v a r  m e s t r a s  

deverão  ser marcadas  de 30 e m  3 5  m e t r o s ,  a p a r t i r  de  t i n h a  d e  

m a i o r  d c c l i u i d a d e  do t e r r e n o .  
Para c o n s e r v a ç ã o  da s a l o  recomenda-se a b r i r ,  p a r a l e l a m e n t e  a 

1 met ro  acima de cada I lnha de p l a n t a ,  um sulca com 0 a r a d a ,  

p a r a  o c o n t r o l e  da e r o s ã o .  E s t e s  sulcas devem ser  mantidos 

a t e  o e s t a b e l e c i m e n t o  d a  c u l t u r a  permanente  e n t r e  as l i n h a s  

de p l a n t a s .  
42 



8 - ~ o r m a q ã o  de q u e b r a - v e n t o s  

Em pomares  em ave  mão e x ; s t a  p r o t e ç ã o  n a t u r a l  c o n t r a  as 

v e n t o s  d o m i n a n t e s ,  devem s e r  formadas c o r t i n a s  vegetsii 

Para  quebre -ventos .  U t i l l z a r  p r e f e r e n c i a l m e n t e  tspéeles 

de r á p i d o  c r e s c i m e n t o  v e r t i c a l .  

O quebra  v e n t o s  deve s e r  i m p l a n t a d o  por o c a s i ã o  d a  Fn- 

t a l a ç ã o  do p o m a r ,  l e v a n d o - s e  e m  c o n t a  que c a d a  rnetro  

de a l t u r a  do q u e b r a - v e n t o s  p r o t e g e  c e r c a  de 10 m i t r o s  

l i n e a r e s  d e  p a m a r .  

O q u e b r a - v t n t o s  deve s e r  i n s t a l a d o  de forma a p r o t e g e r  

o pomar dos v e n t o s  d o m i n a n t e s .  

A â r e a  destinada i formaçáo dos q u e b r a - v e n t o s  d e v e r 5  r a  

ceber  os  mesmos cujdados d e  p r e p a r e  e ~ e r t l  l i z a ç 2 0  do 

t a r r c n d  d a  pnniar. 

Em r c g l 6 e i  ande g ataque  da 1 ~ k r e  i p r o b l e r n l t f c ~ ,  cono 
r r u i  r ao  r e d o r  do p o m a r  uma c e r c a  de t e l a  de arame com 

60 ÇM d e  a l t u r a ,  e nals 3 f i o s  de arame na p a r t e  i m e d i a  

remente  s u p e r i o r .  d i s t a n c f a d o s  aprox imadamente  8 c m  um 

do o u t r o .  

10 - P l a n t l o  

A 6poca da p l a n t l o  abrange  os  m e s e s  d e  junho  a a g o s t o .  

Usar  mudas que se enquadrem d e n t r o  dos padrões  e s t a b e l g  

ç i d n s  p e l o  ó r g á o  f i s c a l i z a d o r  d e  s e m e n t e  e m u d a s .  

As mudas serão p l a n t a d a s  em pequenas c o v a s ,  devendo fl 
c a r  com o e n x e r t o  a 1 0  c m  acima do n i v e l  do sola, e o 

c a l o  da e n x e r t o  v o l t a d o  p a r a  o l a d o  s u l .  Ao c o l o c a r  a s  

mudas n a s  C O V I S ,  c u i d a r  para  nea d e l ~ a r  r a r z e 5  d o b r a d a *  

e bolsas de a r .  Logo a p á s ,  f a z e r  o coroamente  e i r r i g a r  

com 1 5 - 2 0  Fitroa d ' a g u a  d e  u m a  56 v e z ,  por p l a n t a .  C? 

sa h a j a  e s t i a g e m  nos d i a s  s u b s e q u e n t e s ,  i r r i g a r  novame- 

t e .  

B - FASE I N I C I A L  

I ?  AMO D O  POHAR 

1 - Quebra & dormenc la  

O t r a t a m e n t o  de quebra de dorrnZncla  deve  s e r  f e i t o  e m  

t o d a s  as  c u l t i v a r e s  t a n t o  p r o d u t o r a s  como p o l i n i z a d o r a s .  



Aplleer p r ô x i m o  do i n i c i o  da brotaçio I E S T A D I O  C )  6 l e o  m i n e  

r a l  49 + DHOC ou DHBR 0,16%. Nos a n o s  em que  a q u a n t i d a d e  d e  

f r i o  não u l t r a p a s s a r  500 ho ras  com t c m p e r e t v r a  i n f e r i o r  a 

f , Z ? C ,  aumentar a dose de óleo m i n e r a l  p a r a  6 % .  

Sempre que necersirio e f t t u a r  a i n c i s ã o  a n e l a r  sm gamas p r a  

v l a r n a n t e  s e l e c i o n a d a s ,  v i s a n d o  n m e l h o r  f o r r n a ç ~ a  da p l a n r a .  

A inclrão s e r á  f e l t e  por oceslso da b r o t r ç ã o .  

Obr .  O tratamento com d leo  m f n e r a l  w a l s  DNOC ou DNBP dever; 

s e r  p r e f e r e n c i a l m e n t e  a p l i c a d o  p o r  p l n c e l a n s n t o .  Caso s e j a  

f e l t o  pulvcrlzagão, m o l h a r  bem roda e p l a n t a .  

Avlicir somtnrc a d u b e  nl r roqanado na q u e n t l d a d a  1 5 k g  p o r  hoc 

t a r e  d e  Hltrsg&nla, B S S ~ R  parc#1at ias:  

Quando f o r  u s a d a  u r é i a  como f o n t e  de n i t r o g e n i c  . p a r a  e v i  

t a r  p e r d a s ,  r e c o n e n d a - s e  a s u a  i n c o r p o r a ç ã o .  

A a p l i c a g ã o  do adubo deve s e r  e m  t o r n o  da p l a n t a ,  na  l a ç a 1  

onde e x i s t a  m a l o r  c o n c e n t r a ç ã o  de r a i z e s  a b s o r v e n t e s .  

5 

5 

5 

D e f i c i ê n c i a  de ~ a q n e s i o  

30  d i a s  apÕs a $ r o t a ç ã o  

6 0  d l a s  após a l a .  aplicação 

i 4 5  dias a p õ s  a Z a .  a p l  i c a ç ã o  

Pade o c o r r e r  ã p a r t i r  do m E s  de j a n e i r o ,  p r i n c i p a l m e n t e  em 

p t a n t r e  novas ,  e w b o r r  t enha  s i d o  f e i t a  ã t s r r ã e á a  d o  h 0 1 5  

com c a l c á r i o  do10m:tico. O s i n t o m a  s e  m a n i f e s t a  nas f o l h a s  

v e l h a s  a t r a v é s  d e  manchas c l o r ó t i c a s  a o  l o n g o  d a s  margens  

do Ilmbo, que a n e d t d a  que e v o l u e m  t o r n e m - s e  n e c r õ t i c a s ,  

causando o d e s f o l h a m e n t o  p r e c o c e .  A c o r r e $ ã o  d e s t a  d e f i c i ê n  

t i a  é f e i t a  com p u l v e r i x a ç G e s ,  de s u l f a t o  de m a g n e s i o  2% a 

3ã,em 4 a p l i c a ç & s ,  ã p a r t i r  de dezembro e espaçadas  d e  15 

d l a s  uma da  o u t r a .  A s  p u l v e r i z a ç Ô e s  t a m b e m  p o d e r ã o  s e r  e 7 5  

t u a d a s  j u n t a m e n t e  com as t r a t a m e n t o s  f i  t a s s a n l t á r l o ç .  

Uma v e z  d e t e c t a d a  a d e f i c i ê n c i a  de m a g n é s i o  n o  pomar,  a C- 

reção d e v e r á  s e r  f e i r a  a n u a l m e n t e .  





6 - E s l a d r o a m r n t o  e d e s f r a n q u e a m s n t o  

E s t a  p r ã t  i c a  d e v e r á  s e r  f e l  t a  s e m p r e  que h o u v e r  b ro tasão  

do p e r t a - e n x e  r t o .  e / o u  em! s s ã o  d e  r a t r e í  p e  1 0  cava  le i  r o .  

2 ?  A N O  D O  P O M A R  

1 - Quebra  de d o r m i n c i a  

A p l  i ç a r  p r õ x i m o  do i n i c i o  d a  b r o t a ç ã o  - E S T A 0 1 0  C - : 

I c o  ni  q c r a l  b ?  + D N O t  ou 5NBP 0 . 1 6 2 .  Mos anos em que a 

q u a n t i d a d e  de F r i o  n ã o  u l t r a p a s s a r  5 0 0  h o r a s  C O F  t s m p e l a  

t u r a  i n f e r i o r  a 7 , 2 ? C ,  a u m e n t a r  a d o s e  d e  6 l e e  m i n e r a l  

p a r a  6 1 .  

N o  2: ano, s q u e b r a  de d o r m e n c i s  d e v e r i  í t r  f e i t a  sob a 

Forma d e  p u l v e r I z i ç ~ a ,  t e n d o - s e  o culdado de m o l h a r  t o d a  

n p l s n t a .  e t E  o i n f e i o  do a o t e j a n c n t o .  

A p l  l c a  r somen t e  adubo n l  t rogenado ,  na base de 2 0  k g  por  

h e c t a r e  de n Tt r o g é n  i o ,  a s s i m  p a r c e l a d o s :  

- - - -  . 

Q u a n d o  for usada u r e i a  como fonte de N .  p a r a  e v i t a r  p e r  - 
das .  recomenda-  s e  a s u a  i ncorporagão .  

O c o r r e n d o  d e f i c i ê n c i a  de m a g n è s i o  no l ?  ana do ponar. fa 
z e r  pulverizagÕes com sulfato de m a g n G s i o  24 a 3 ? ,  e m  4 

a p l i c a ç õ e s ,  à p a r t i r  d e  d e z e m b r o  e e s p a ç a d a s  de  15 d L a s  

uma da outra. 

Kg/ha de N 

6 

7 
7 

3 - T r a t a m e n t o s  f i tossan i t i r i o s  

V1 de tabela dos t r a t a r n e n t o s  f i h o s s a n i  tários nos I ?  anos 

da pomar ( e m  p r o d u g á o ) .  

E p o c a  

Prgx imo ao inchamento  d a s  gemas ( E S T A 0 1 0  8 )  

6 0  d i a s  a p 6 s  a p r i m e i r a  a p l  icaçáo 

4 5  d i a s  a p 6 s  a s e g u n d a  a p l i c a ç ã o  



4 - ~ o n d u q ã a  e pada da p l a n t a  

A u m e n t a r  o n o  de pernadas de forma oue cada uma d e l a s  FL 
que d l s t a n r l a d a  na m í n f m o  2 0  crn uma da o u r r i  e b e m  61- 

frlbuldas so r e d o r  do I r d e r  c e n t r a l ,  C i s o  h a j a  n e c c s s l d ~  

d e ,  usar a p r ã t i c a  da Incisso a n e l a r  p a r i  a me lhor  d i z  

f r i b u i ~ ~ o  d e s t a s  p c r n i d a s .  

E f e t u a r  a mode v e r d e ,  fazenda-se  o d e s p o n t e  dos ramos - 
m a i s  desemuotuldos p a r a  e q u i l i b r a r  o cre4c imenro  d a  p l a ~  

t a .  ' fazer a eandufãa dar. ramos q u e  e s t e j a m  cam ã n q u l o  

m u l  tu fechado,  c o r r i g l n d a  p a r a  4 5 0 - 6 0 0  com Q 1 i d e r  eay 

t r a l .  Wo i ~ u r r n o  t l i m i l a r  r a m a s  m a l  c o l o c a d a s ,  5 u p e r p ~ ~  

t o s ,  doentes e d e f e i t u o ~ o s .  E n c u r t a r  a p r o l o n g a m e n t o  do 

] ( d e r  c e n t r a l ,  caso  e s t e  a p r e s e n t a r  vlqor i n ç u f l c l e n t e .  

5 - M a n e j o  do sela 

P e d e r e o  s e r  p l a n t a d a s  cui  turas  i n t e r c a l a r e s  como g r a m l  - 
nee$  dr i s v a r n a  ( t r i g o .  cevada )  e Irgumino<as de v e r 5 0  

( s o j a ,  f a i j l o ) ,  reservando-se  uma f a i x a  Ilmpa de um m e  
t r o  de I i r q u r a  de enda l a d o  da f l l a  d e  p l a n t a s ,  A l i m p e  

z a  d e s t a  'a:xa poder: s e r  f e i t a  com o a u , x f l  i o  de enxadas 

ou com a emprego de h e r b i c i d a s  de põs -e rnergênc la :  

P a r a q u a t  - 0,4 a o , &  I / h a  ou g l i f o s a t e  - 0 , h l  a 1 .23  I / h a .  

tendo-se o c u i d a d o  de não a t i n g i r  a p a r t e  a k r e a  das  p l a ~  

t a s .  Em a r e i s  ande se c o n s t a t a r  a o c o r r ~ n r l a  de fungos 

cau iedorcs  de p o d r l d 6 e s  das r a i z e s  como r o s c l i n e o s e  ( 

s e l l i n i a  s p p ) ,  e v i t a r  o uso de laguminosas. A c u l t u r a  i; 

t e r c a l a r  d e v e r a  receber  a sua p r õ p r i a  adubação  d e  manx 

t e n ç ã o .  

6 - Es l ad íoamento  e d e r f  renquearnento 

E s t a  p r ã c i c a  dever: s e r  f e i t a  s e m p r e  que h o u v e r  b r o t a ~ ã o  

do p o r t a - e ~ n e r t o .  e /au  emissZa de r a r z e s  p e l o  c a v a l e i r o .  

7 - E l i m i n a ç ã o  de f r u t o s  

P a r a  n i , a  c o m p r o m e t e r  a c r e s c i m e n t o  da p l a n t a ,  todos os fy 
tos deverão s e r  e l i m i n a d o s  a t e  o E 5 T A D 1 7  J .  



1 - Quebra de dormência 

O eF i tamenco  d e  q u e b r a  de dormeneia deve  s e r  f e r t w  e m  tg 
d a i  i %  cultivar%$ ( p r o d u t o r e s  e polinixadaras). A p l i c a r  

6 I r o  mineral 4 %  mils DHOÇ o u  DNbP 0 , 1 2 $  na i n í c i o  d e  i! 

chamento das Famas ( E S T A D I D  R ) ,  atravãs de p u l v e r i z a ç õ e s ,  

tenda-se a c u i d a d o  de m o f h a r  t o d a  i p l a n t a ,  a t f  o ~ n l c i a  
do gotejamento. 

UDS anos  em que a q u a n t i d a d e  d t  f r i o  n ã o  u l t r a p a s s a r  5 0 8  

horas com t e m p e r a t u r a  I n f e r i o r  a 7 , 2 ? C ,  aumenta r  i dos? 

g r m  d e  Óleo m i n e r a l  p a r e  6 2  e do DNOC ou  P H B P  para  0 , I S f .  

A p l  i c a r  sõminte adubo n i  t r o g e n a d o ,  n a  q u a n  t i  d a d e  de 2 5 k q  

p ~ r  hec ta re  de N i t r o g ê n i o ,  asslrn parceladcn: 

P r s x l m o  ao i n c h a m e n t o  d a i  g e m a *  ( E S T A P I O  8 )  

Na q u e d a  d e 8  p é t a l a s  ( E S T A D I O  H )  

Logo apás a colhelta 

I 

Quando a u r e i a  f o r  u s a d a  como f o n t e  d e  N ,  o a r a  e v i t a r  

p e r d a s ,  recomenda-se a s u a  incorporação. Ocorrendo de 

f r e l ~ ~ c i a  de magngsio nos p r i m e i r o s  a n o s ,  f a z e r  p u l v e  

rirações com sulfato de m a g n e s l o  Z X  a 3 L ,  e m  4 aplica 
F ? ~ ~ .  à p a r t i  r d e  dezemhro e e s p a ç a d a s  de I 5  d i a s  uma 

da o u t r a .  

V i d e  t a b e l a  de controle p r a g a s  e d o e n ç a s  dos pomares e m  

p raduçãa.  

4 - Condução - poda d a  p l a n t a  

R f a r m a  d e s e j a d a  da planta 6 a pT r a r n l d a l  com I l d e r  ce' 

t r a i .  O d i â m e t r o  da+ p s r n a d a c  d e v e  ser  s e m p r e  I n f e r i o r  a 

metade do d i â m e t r o  do 1 i d e r  central, no seu ponto de i2 
se7qZo. 



O nümero d e  pernadas  d e v e r á  s e r  campletada, se lec ionando-  

- s e  o s  ramos me lhor  colocados.  

A poda v e r d e  deverã  s e r  usada sempre que for  n e r e s s ã r l a  

p a r a  e q u i l i b r a r  o crescimento dos ramos, despontando-se 

o ramo m a i s  v i g o r o s o .  

No I n v e r n o ,  el : m i n a r  os ramos m a l  colocados, s u p e r p o s t o s .  

d o e n t e s  e defeituoíos. 

S - Raneio do solo 

Poderão  s e r  plantadas culturas i n t e r c a l a r e s  corna q r a m l  

neas de i n v e r n o  [ t r i g o ,  cevada)  e :aguminosas de v t r à o  

( s o j a ,  feijào]. Em á r e a s  onde se c o n s t a t a r  a o c o r r e n c i a  

de fungas causadores  de podridões das r a Í x e s  como rosel' 

nensa ( R o s e l l i n i a  s p p ) ,  e v i t a r  D p l a n t l a  de Eegumlnosas. 

R eu1  t u n a  i n t e r c a l a r  dcvará  r r c a b c r  a r u a  p r á p r i a  a d u b 2  

ç ã ~  de m a n u t e n q z o ,  p a r a  sa e v i t a r  a c o n c a r r a n c i a  em n l  

t r i e n t e s  com a s  p l a n t a s  do pomar. 

U m a  F a i x a  de 1 m e t r o  d t  l a r g u r a  de cada lado  da f i l a  da 

p l a n t a s  deve  s e r  r n a n t i d a  limpa. A limpeza d e s t a  f a i x a  pc 

d e r ã  s e r  f e i t a  mecanicamente com auxilio de e n x a d a s .  ou 

q u l m i ç a m e n t e  com o emprego dos seguintes  herbteidas : 

P a r a q u a t  0 . 4  a 49 ] / r i a  o u  g l i f o s a t e  I1,41 a 1 .23  I /ha em 

p8s -emergênc ia ,  tenda-se  o cuidado d e  não atinglr a p a 1  

t e  á r e a  das p l a n t a s .  

P a r a  a p l i c a ~ õ e s  de pr6-emerg6ncja recomenda-se o d l u r o n  

Z k g / h a ,  no m â x l m o  d u a s  a p l l c a ~ õ e s  por  ano.  

6 - Esladroamento e desfranqueamento 

E s t a  p r ã t i ç a  d e v e r ã  ser  empregada sempre que houver bra 

r a ç ã o  do p o r t a - e n n e r t o  e/ou e m i s s ã o  de  r a l z e s  p e l o  c a v a  

l e i r o .  

7 - R a l e i o  

O r a l e i o  c o n s i s t e  na r e t i r a d a  do excesso  de  f r u t o s ,  dcf 

xando os remanescentes bem distrlbuldos e m  toda a p l a n t a .  

O ~ b j e t i v o  d e s t a  p r i t i c a  & mininlzar a a l t e r n ã n c i a  de prz  

d u ç ã o ,  m e l h o r a r  a qualidade dos f r u t o s  e permitir um p e r  

felto d e s e n r o l v i m e n t o  da p l a n t a .  



E s t e  6 o p r i m e i r o  ano da porem de forma e l g x  

ma e s t a  d e v e r á  p r e j u d i c a r  o u  r e t a r d a r  o crescimento 

das p l a n t a s ,  

& i a t e n s i d a d e  do r a l e i o  v a i  depender do v i g o r  de cada 

p l a n t e .  E m  m e d i a  d e i x a r  a p e n a s  15  f r u t o i  b e m  d f s t r l b u l  

dos, p o r  p l a n t a .  A épucn  m a i s  adequada pa ra  o r a l e i o  i 
O E S T A D I O  J.  

8 - Col h e l  t a  e t r a n s p o r t e  

A c o l h e i t a  d c v e r ã  s e r  f e i t a  quando os f r u t o s  alcança 

rem p l e n o  d e s e n v o l v i m e n t o .  A de tcrminaçao d e s t e  csti 

d l o  poderá ser  F e l t a  l e v a n d o  e m  consideração o nümero 

de d i a s  t r a n s c o r r i d o s  desde a p l a n a  flaração, dado e 5  

t e  q u e  e s p e c 7 f i c o  p a r a  cada  cultivar ( v i d e  quadro 

n e x o ) .  Outro i n d i c a d o r  são a s  sementesque tornam a colo 

ração c a s t a n h o - a q c u r a  quando a f r u t a  a t i n q l r  pleno d a  

s e n v o l v i m e n t o .  A mudança de coloraç&o de fundo da epL 

dcrrne e da p o l p a  tamb6m r i o  indicadores da  r a c u r a ç ~ o .  

D e v e - s e  t e r  o máxlmo cuidado na colhe1 t a  e manspoz 

t e .  B a t i d a s  e m a c h u c a d u r a s  reduzem a conservabilldade 

dos F r u t o s .  Para  m i n i m i i a r  e s t e  p r o b l e m a  tecomtnda- se 

a u 5 o  d e  sacolas e s p e c i a i s  d e  colheita. Mornalmente 

são f e i t o s  2 s 3 r e p a s s e s  no p o m a r ,  c o l h e n d ~ - s e  some? 

t e  0 5  F r u t o s  que e s t i v e r e m  no ponto de  colheita. 

O s  f r u t o s  devem s e r  colhidos com o pedÜnculo, e colg 

c a d o s  cam c u i d a d o  e m  c a i x a s  ( 2 0  a 75k93 ou em c a i x õ e s  

( b i n s }  com capacidade p a r a  3 5 0  a 4 0 0  kg .  

Na  colhcita d e v e - s e  f a z e r  uwa seleção. separando o s  F l u  

t a s  bons daqueles machucados e/au c m  iniciode p o d r i  dao. 

O t r a n s p o r t e  d e v e r ã  s e r  f e i t o  com cuidado. e v i t a n d o - s e  

d a n o s  m e c ã n i  c o s .  

 elec cão e r l a s s i f i c a ç ã o  

Não e x i s t e  a i n d a .  na B r a s i l  l e g i s l a ç ã o  e s p e c r f i c a  c o m  

r e i a ç s o  a padrões  de s e l e ç ã o - e  classificação d e  maçãs. 



9 - P r o c t s a i m t n t o  de f r u t o s :  

a - T r a t a m e n t o  p ó s - c o l h e i t a  

C o n s i d e r á v e i s  p e r d a s  na f a s e  de conservação  e co-r  
c i a l f r a ç ã o  são d e v i d a s  ao a p a r e c l m e n t o  de p o d r l d z e i  

causadas par funqoc dos gêneros :  

Psnicilliun s p ,  R % i z o p u s  s p ,  G l o m ~ r e P  I a  s p ,  A l t e r n a r i a  sp e 

o u t r o s  menas csmurcs. 

Como p rcvençáo  ao a p a r c ç i n e n t o  d e s t e s  f u n g o s  recomenda-se:  

- M a n i p u l a r  o$ f r u t o s  c o r  c u i d a d o ,  e v i t a n d o  l e s õ e s .  

- E f e t u a r  a d e s i n f e c ç ~ o  de c a r x a s  de c o l h e i t a .  equipamentos e 

I n s r a i a ç B e s .  

- E ç t t u s r  o t r a t a m e n t o  d o i  f r u t o s .  

A d e s i n f e c ç ã o  de c a i x a s  de c o l h e i t a .  equ ipamentos  e initelaç6es 

pode s e r  f e i t a  u t i  I Tzando-se  f u n g l e l d s q  ( c o r o t s p t s n )  n a  dose r: 

comendada p a r a  os t r a t a m e n t o s  f i  t o s 5 a n i  f ã r i o r  , ou  s o l u ç õ e s  d e t e 1  

g e n t e s  ã base  de cloro, ( c o m o  hipoclcrito d e  s 6 d i o  a 0 , 0 2 ? 1  

O t r a t a m e n t o  dos frutos pode ser  r e a l  i r a d o  por  Irncrsão ou por a- 

p e r s J o  usarido benonyl + d i c l o r a n  ou T B Z  t d l c l o r s n  ou  thiophana 

te nas dosagens r e c o r e o d a d a s  p a r a  os t r a t a m e n t o s  f i t o r ç a n  i t a r  i o r  

Quando ít d e s e j a r  srmaxcnsr os  f r u t o s  p o r  p e r r a d o s  s u p e r i o r e s  a 

4 m e i t z ,  deve-se a c r e s c e r ,  ao t r a t a m e n t o  p ó s  c a l h e i  t a .  c l o r t t o  

d t  c á l c i o  na dose de 2 a 4%. p o r  i m e r r ã o ,  d u r a n t e  3 m i n u t o s ,  p a  

r e  r t d u x i  r o a p a r e c i m e n t a  de " R i  t t c r  p i  t .  no p e r í o d o  de a rmaze  

naqtm e ccnercl a I 1  zação.  

A c o n i e  r r a ç á o  d o s  f r u t o s  pode s e  r p r o l o n q a d a  , r e t a r d a n d o - s e  seus 

processos  f i r  ~ c i l õ g i ç o i .  a t r a v é s  do r e í f  r i a n i c n t o .  

Um a s o e c t a  i m p o r t a n t e  p a r a  a f r i q o r i f i c a ç ã o  é o a b a f x a m e n t o  d a  

tempera tura  da f r u t a ,  o m a i s  r ã p l d a m t n t e  p o s s ; v r l .  apús s c a l  h e i  

t a ,  a t r a v é s  do p r 6 - r e r f r i a m e n t o .  

A tempera tura  u t i  lira* v a r i a  de O a 3 2 O C .  

A m a i o r i a  das cultivares conservam-se bem 4 O ? C .  A umidade re lp  

t l v a .  n a  câmara d e  c o n s e r v a ç ã o ,  d e v ~  s e r  m a n t l d a  a c i m a  de 92% 

p a r a  todas as c u l t i v a r e s .  

D u r a n t e  a f r l g o r l  f l  eaçgo é a c o n i e l h 6 v s l  p r o e t d e r  i r t n o v i ~ á o  p l  

r1Ódica do a r  da câmara, e v i t a n d o  o ichnulo e x ç e g s l v o  de  prod! 

tos que ace leram 6 maturação e i i o  t 6 x i c e i  aos  f r u t o s .  



c - E m b a l a g e m  

A 5  embalagens padrão  de mercado.  p a r a  maçã tPn A P  d i m e n s õ e s  i! 
t e r n a 5  de 46@ r 290 x 27Cnm. Levam normalmente v n  r e v e s t i m e n t o  

interno de e as aaçás  policionada3 e m  b a n d e j a s  moldadas. 

As b a n d e j a s  podem s e r  s u b s t l  turdas por liminai de prpeláo o u  

'"c h; l a". 

40 ANO D O  P O M A R  EM D I A M T E  

I - Conduçga e poda da p l a n t a  

E f e t u a r  a a b e r t u r a  das  p e r n a d a s  de forma a que e s t a s  mantenham 

um B n g u i o  de 45: - 607  com o I r d e r  c e n t r a l .  

R poda verde  deverá  s e r  f e t  t a  sempre  q u e  n c c e s s ã r l a  p a r a  equf 

I l b r a r  o c r e s c i m e n t a  dos ramos. 

No i n v e r n o  elimlnar os ramos m a l  c ~ f o c a d o s .  r u p e r p o s t o s ,  doen 

t c s  ou d c f e  i tuosos.  

Os ramos de f r u t l f T c a q ã o  de d o i s  ou m a F s  anos s e r ã o  e n c u r t a d o s  

de m a n e i r a  a p r o p o r c i o n a r  uma c a r g a  c o r n p a t l r e l  com o s e u  v i q o r  

e promover novos l a n ç a m e n t o s .  

A aduhaçno de  manutensão e s t á  e m  função d a  preduçao p r e v i r t a  

conforme quadro aba1 xo: 

f i  q u a n t i d a d e  anua l  do adubo de manutcnq8e da  f 6 r m u l e  20-  1 0 - 2 0  

deve ser d i v i d I d 8  t m  duas p a r e e r a s ,  sendo 2/3 nci i n c h a m n t o  

das gemas ( E S T A T . ~ ~  B) e 1 /3  na queda d a s  p e t a t a s  I E S T A ~ I O  PI). 

A p l i c a r  e adubo e m  Tilxaqi p a r t l r  de 2 0  c e n t Í m e t r o $  a f a s t a d o  

do t r o n c o  a t S  5 0  c c n t l m e t r o s  da 1 l n h r  de p i o j e ç k o  da c 2  

p a .  incorporando-o  medi a n t e  escarlflca~ãb s u p e r f  I C  l a l  do s o l o .  

PRQDUÇÃD P R E V I S T A  

t / h a  

5 
1 O 

2 O 

3 0 
4 O 

FÓRHULA 2 0 - 1 0 - 2 0  

kg/ha 

1 0 0  

2 O O 

3 0 0 

4 O O 

500 

ADuBAÇÃO H I T R O E E N A D A  M A  

P ~ S - C O L H E I T A  k g / h a  

5 
1 O 

15  
2 O 

2 5 



Manchas de c o r t i ç a  

Nas c u l t i v a r e i  e m  que  4 f requente  o aparecimento de manchas 

de c o s t  l g a  ("cork s p o r "  e ' "1  t t e r  p l  t") f a z e r  5 pu ive r i zagães  

com c l o r e t o  de c á l c f o  0 ,bS  a I n t e r v a l o s  de 15 d l a s ,  i n l c l a f i  

do-se n o E S T A D I O  J. E s t a s  p u l u e r l r a ç ó e s  podem se r  feltas junto 

com os t r a t a m e n t o s  fltorsanltárlos. 

Ocorrendo d e f i c i ê n c i a  de  magnéslo nos p r l m e l r o  anos, f a z e r  p u i  

uer izaFões com s u l f a t o  de magnésio 2 3  a 3%,cm 4 a p l  lcaçães,  a 

p a r t i r  de dezembro, e espaçadas  de 15 d i a s  uma da o u t r a .  

3 - Quebra  de dermgncia 

O t r a tamen to  de quebra de darmencla deve s e r  f e l t o  em todas as 

c u l  t i v a r e s  (p rodu to ra r  e pol  i n i  zadoras) . Api  l c a r  6leo mlne ra l  

& R  D H O c  ou DNBp 0 , 1 2 3  no i n r c i o  de Inchamanto das gemas 

( ~ S T f l t r 0  e ) ,  a t r a v é s  de pu l ve r i zaç6es .  tendo-se  o  cuidada de 

m o l h a r  roda a p l a n t a  a t 6  o  i n Í c i o  do g o t e j a m e n t o .  

Mos anos e m  que a quant idade de f r i o  não u l t r a p a s s a  a 500  ho ras  

COV temperatura i n f e r i o r  a 7 , 2 ? C .  aumenta r  a dosagem de õleo c 
n e r a l  p a r a  6% e do O N D C  ou D H B P  p a r a  0 , 1 6 % .  

Ver t a b e l a  de c o n t r o l e  5s p r a g a s  e d o e n ç a s  dos pomares e m  p r o d ~  

ç ã o .  

5 - P o l i n i z i ~ ~ o  
Quando houver d e f i c l ê n c l a  de polFnizadoras. no c a s o  de pomares 

jã i m p l a n t a d o s ,  uma m a n e i r a  p r j t i c a  de r e s o l v e r  e s t e  problema 6 

a sob re -enxe r t i a  de  um ramo p o r  p l a n t a ,  no t e r ç o  m é d i o  da mesma, 

com uma cultivar po1;nlzadorarom florcdas c o i n c i d e n t e .  E intertz 

santc que a sob re -enxe r t i a  f t q u e  s e m ~ r e  d o  marmo lado d a s  p l a n  

t a s ,  den t ro  da f i l a .  

A ação dos i n s e t o s ,  especialmente da abelha.  6 L m p r e r c i n d i v e l  p a  

r a  uma boa  poliniração, Recomenda-se l o c a l i z a r  dentro ou p r Ó x i  

mo ao pomar, no m í n i m o  duas c o l m e i a s  p o r  h e c t a r e .  

Durante o per rodo de f l o r a ç a o  da m a c i e i r a  d e v e r - s e - á  t e r  o cuida 

do de nãa p e r m i t i r  a floração de o u t r a s  e s p % c i e s  d e n t r o  ou p r q  

x i m o  do pomar, 



R p s r t i r  de 40 ano manter  l i m p a  uma f a i x a  da 1 , s  metros de c a d a  

Isdo da f i l a  de p l a n t a s ,  de5de o Inçhamento da geme a t é  a rdub? 

ção de  p ó s - c o l h e i t a .  

H u  r e s t a n t e  da área  dever5  permanecer uma leguminosa ou gramfnea  

r a s t s l r a  que a t i n j a  o máximo de 20 c e n t i m e t r o s  de a l t u r a .  O p- 
duto  da c e l f a  d e s t a  gramdnea ou leguminosa poderá s e r  usado  c? 

mo "mu l eh". 

A IImpeza da f a i x a  poderá  ser f e i t a  mecanlcamenre com auxfllo 

de enrada,ou qu imfcemente  com o emprega dos segulntes h e r b 1 c i  

das: Paraqcat -  0 , 4  a 0.8 l / h a  ouqlifosize 0 .41  a T , 2 3  l / h a  

e m  põs-emerggncía,  t e n d o - s e  o cu idado  de não a t i n g i r  a p a r t e  

agrea das p l a n t a s .  

P a r a  a p l  i caçoes de pr-5-emergência recomenda-se o d i uron 2kg/ha,  

no nãximo duas a p l f c a ç õ e s  p o r  ano. 

7 - Es l ad  roarnento e desf ranqueamento  

E s t a  p r á t i c a  d e v e r á  ser  f e l t a  sempre que houver b r o t a ç ã a  no 

p o r t a - e n x e r t a ,  e /ou e m i s s a o  de r a r z e s  p e l o  cavaleiro. 

8 - R a l e i o  

A i n t e n s i d a d e  do r a l e i o  p o d e r i  v e r i a r  de ano p a r a  ano .  Em anos 

de produção normal  d e i  xar  uw f r u t o  ?ar  cachopa. distanciados 

no nrnirno 10 c e n t t r n t t r o s  u m  f r u t o  r0 outro. Pode-se d e i x a r  2 

f r u t o s  p o r  c a c h o p a  e m  anos de pouca producão.  

A é p o c a  adequada p a r a  o r a l e l o  6 a CS75ll0 J .  C a s o  h o u v e r  ne 
c e s s i d a d e  de outn3 r e p a s s e ,  F a z ê - l o  apõs a queda n a t u r a l  d e  

f r u t o s  j o v e n s .  

No caso de c u l t i v a r e s  d o  g r u p o  S p u r  ( S t a r k r i n s o n  e G o l d e n  S p u r )  

d e i x a r  u m  f ru:o p a r a  cada  3 t e r m i n a i s .  

9 - C o n t r o l e  á queda prematura  dos f r u t o s  

p r ã x i  mo á c o l h e ;  t a  6 comum o c o r r e r  queda de f r u t o s .  causando 

s e r i a s  p r e j u r z o s  ao f r u t i c u l t o r .  O s  f r u t a s  se d e t e r i o r a m  r a p i  

d a m e n t e .  d e v i d o  às les6es rectbldas no momento  da queda. Este 

fenõmeno 6 comum e m  r e g i õ e s  m a i s  q u e n t e s  e n a s  c u l t i v a r e s  p r e  

coces. 



Para  m i n l m i t a r  e s t e  p r o b l e m a ,  reconenda-se a p l i c a r ,  no mame2 

to da queda dor p r i m e i r a s  f ru tos  s a d i o s ,  o s  p r o d u t o r :  2 ,  4 ,  5- 
1P I ã c i d o  t r i c l o r o  f e n o x i p r o p i Ô n i ~ o )  na concentração de 20 ppm. 

ou A N A  ( ã c i d o  n a f t a l e n o  acitlco) 2 0  ppm. O 2 .  4 , 5  - TP tem efe- 

to mal9 prolongado (3 a 4 semanas)  do que o ANA { I  a 2 s e m a n a s ) .  

1 0  - C o l h e i t a  e t r a n s p o r t e  

A çalhelta d e v a r i  s e r  f e l t a  q u a n d o  o$ f r u t o s  s tcançsrrm p l e n a  

d***nvalvlmsnro. A d e t e r m l n i ç Z o  d e s t a  tstiqla poda s e r  P e i t a .  

l e v a n d o  em c o n s t d e r a ç i o  o n i m e r d  de d i a s  tran<corrldoi desde 

d p l e n a  flare$~o. dado a r t e  que é t s p e c : f i s a  p a r a  cada  ç u l t '  

v a r  f u i d e  quadro a n e x o ) .  Outra i n d i c a d o r  sãa a s  s e m e n t e s  que 

t o m a m  a c o l o r a q ã o  c a s t a n h o - e s c u r a  quando a f r u t a  a t f n g i r  pleno 

d e s e n v o l v i m e n t o .  

k mudança da coloraç~o de fundo da epiderme e d a  p o l p a  também 

5 2 0  i n d i c a d o r e s  da m a t u r a ç ã o .  

Deue-se r e r  o n â x i m o  c u i d a d o  n a  colheita a tranrparte. B a t i  

das  e machucaduras reduzem a c o n s e r v a b i  i i d a d e  d o i  f r u t o s .  Pz 

r a  m i n i m i r a r  e s t e  problema recomenda-se a u s e  de srcolis erpe 

c i a i s  de colheita. 

Normalme?te são fe l  t a s  2 a 3 repasses  n? pomar, colhendo-se so 

mente os f r u t o s  que c s t i v e r e n  na ponta d e  c o l h e i t a .  

Os f r u t o s  devem s e r  c o l h i d o 5  com O ~ e d ú n c u l o ,  e d e s c a r r e g a d o s  

com culdado em c a i x a s  ( 2 0  a 25 kg) au e m  caixocs (bins) com c? 

p a r i d a d e  p a r a  3 5 0  a 4 0 0  k g .  

Ha colheita deve -se  ' a r e r  uma seleção, separando os * a u t o s  bons 

d a q u e l e s  machucados e /ou  com i n i c i o  de ~ o d r i d ã o .  O t r a n s p o r t e  
I 

d e v e r á  s e r  f e i t o  com c u i d a d a ,  evitando-te danos mecãnlcos. 

Seleçáo e c1 ass i F l  caqão 

Hão eniste a i n d a ,  no B r a s i l  leqislatão t s p e c E f 1 c a  com r e l a ~ ã o  a 

padrões de s e l e ç ã o  e classifícação da maçás. 

a - T r a t a m e n t o  p&s-colheita 

Considerãv~is p e r d a s  n a  f a s e  de e o n s e r v a ç i o  e comerciall- 

çáo sào d e v i d a s  ao a p a r e c i m e n t o  de podrfd6es causadas por  

fungos d o s  qeneros :  PenIclllium r p ,  R h l x o a u s  sg. tlomerella 

s p ,  A 1  t e r n e r i a  sp e outros menos comuns. 
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Como prevenção ao aparec imento  d e s t e s  fungos recomenda-se:  

- M a n i p u l a r  os f r u t o s  com c u i d a d o ,  e v i t a n d o  l e s b e s .  

- E f e t u a r  a desinfecção de c a i x a s  de c o l h e i t a .  equ ipamentos  

c instalações. 

- E f e t u a r  o tratamento dos f r u t o s .  

h deslnfecçso de c a l x a s  de c o l h p i t a ,  equ ipamentos  e i n s t a l a  

pode i t r  f e l  t i  u t i  l i t n n d o - s e  f u n g i  c i d a i  (como C a p t a n )  

n a  dnae recomendeda p a r a  3 5  t r R I R V e f l C o 5  f l  t d ã ã a n f  t ã r i d ~  ou 

s o l u ç õ e 5  d e t e r g e n t e s  b a s e  da c l o r o .  (como h i p s z l a r l t o  $e 

r R d i o  a O V O ? ? ) .  

O t ra tamento  dos f ru tas  padn % e r  r e a l  i z n d o  por Imers8a o u  

por  a s p e r s ã o  usandotbenomy 1 + d i  clorae ou TBZ + d i c l a r a n  

ou t h i o p h a n a t e )  r a s  d o s a g e n s  recamendadas  p a r a  os t ratamef i  

t o s  f i  t o s s a n i  t á r i o s .  

Quando s e  desejar armazenar  os f r u t o s  por período 5 u p e n i o  - 
res a 4 m e s e s  ,deve-sç a c r e s c e r ,  ao t r a t a m e n t o  pós-colhci t a ,  

c l o r e t o  de c ã l c i o  na dose de 2 a LY por  i r n e r s ã o ,  d u r a n t e  3 
minutos ,  bara  r e d u z i  r a aparec imento  da "bF t t t r  p i t C '  n a  p z  

r r o d o  de armazenagem e come r c i  J 1 i r a ç ã o .  

A conservaçso  dos f r u t o s  pode s e r  prolongada, re tardando-  

- s e  s e u s  processos  fIslol6glco~, a t r a v i s  do resfriamento. 

Um a s p e c t o  i m p o r t a n t e  p a r a  a f r i g o r i f i c a ç ã o ,  é a aba!- 

mento d a  t e m p e r a t u r a  da f r u t a ,  o mais  ráp idamente  p o s s r v e l .  

ap6s a  c o l h e i t a ,  a t r a v e s  do p r ê - r e s f r i a n e n t o .  

A t e m p e r a t u r a  utllirada v a r i a  ae  O a 3 O C .  

R m a i o r i a  das c u l t i v a r e s  c o n s e r v a m - s e  bem a O O C .  A umidade 

r e l a t i v a ,  na c4mara d e  conservação ,  deve ser mantida a c i m a  

de 92% p a r a  tades  as cultivares. 

Durante  a frigoriflcação 6 aconselhãvel p r o c e d e r  ã rena- 

çáo p e r i 6 d l c a  d a  a r  da cãmara ,  e v i t a n d o  o acÜrnulo e x c e s s i v o  

d e  produtos que aceleram n maturação  e são t6xicos aos fru 
t o s .  



c - Embalagem 
As embalagens p a d r i o  de mercado. p a r a  m a ç ã .  t e m  a3 d E m e 1  

s k s  internas de 468 x 2 9 0  x 2 7 0 m m .  L e v a m  normalmente um r: 

v e s t l n e n t o  Interno de p a p e l ã o  c as maçãs poslcionadas em 

bandejas maldadar. As b a n d e j a s  podem s e r  iubstitu:das por  

Iãmi nas de papelão ou "coFrn6 l as" .  

12 - RcrorreqSo do s o l o  

A cada  4 anos f a z e r  nova a n á l i s e  do solo, v i s a n d o  a r e e o r r e ç ã a ,  

0s cor re t tvos  necessãrlos poderão ser aplicadas a cada  2 anos, 

e m  f a i x a s  a l t e r n a d a s .  

A fncarporação d o s  corretivos ser5  f e i t a  s uma profundldadt r n i  

nima de 10 c e n t i m t t r o i ,  na f a s e  de repouso d a  p l a n t a .  E v l t a r  

IivragÕcs pro fundas  p a r a  não p r e j u d i c e r  o s l s t ~ m e  r a d l c u l a r ,  



CQEFRIEN'TES TECNICQS POR HECTARE DO SISTEMA No2 

A~IBC- de &,boi w r n t l * o i  

h p i i c ~ ~  da i i r i  i l i i i n t w i  

kl lutk 64 l o r m l r l d i i  

& p t l t ~ q h  & hm.rblclda 

&tlu;ão du 1 3 i i t l C i a r  

*p~ãtmch  da f u i g l c ~ d i  

Cul t twa r u n  I c. 

OfH 
h l t l  

o/)i 
DIH 
hltr 

u /H 
crtn 
hitr  

C l i t i l r o  e inua l  6 

1 , s  
10 

I 0  

4 

, Pa141e 

PDda i rordyio 

I Y  - C P W I T A  

v -  
T-w & lei ir* i*  

TMB)TF. d. pmdqio 

0.5 
5 
3 

I - 
3 
i 

6 

D I H  

O/H 

Mtr 

DIH 

h l t r  

O! W 

iVtr 

i /  i 
4 1  6 
6 6 

9 
12  

Z 

1 0  

i8 

6 

20 
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OBr: Para o cwitrrilt da queda mttciprda h f o l h a  de maclel ra ,  nas uiríedader surceptíwis e:i I t u r  o @A& & Zinco 0.1% a parti r de in lc io  
da dezci*bro rlt 13 em 15 dias. 
Dor prodvtm r e c m m d a d m  wtar i c ~ m  D F I ~  mlr cconk~icor. 



WEMÇIS ! EPOCAS DE O C O R R E W C I A  E PORPA DE C O H T R O l t  

FM POnhRES EM P R O I U Ç A O  

tui  o trsrsmnto dc Inverno. 

WS; h" o .rntTle da qeda a t a c i w  dll falhar ru* w l t l u a m ~  d. m i c l e l  ra GOLDEM UELICIOUS r GPLMII SPUR usar o &ido dm rlnco r 0, l p  pu 

69 ri. a O,29% tk 15 sm if d i a  a p a r i l r  do inlclo da daze+ro. 
h pradium rrtrn*ridador. wrar semm palas mli  -i<-, 



I 6 sue* da hrln+ b l d b  bnrdalrza OU 7'2: 100 
IWJEh 'O  - 

sT,lh + ~ ' ~ . c . p . u ~ ~ r ) a i  a . 2 7 1 ~  
"'*ta Poi l r iur fsrc  da C* 

c io  QI L,# iLí 
Por iiruttaio da &;o a 

Este tratasento derer6 s e r  fci to i c h w s ,  
gi'ic%W A qufbra  dc do&*c;a rluii*& f - i t a  coa O m C  bu M W ,  i+ 

t l  tu1 O t ~ 4 t a m . c  de i n v t r m .  

3-4 opi I c y S t r  H + i  cultlvircs suiceptivc6r c~ "ru.i+ttirq' usar o Csptm 

& 8 em 0 d l a i  w folpct. Nu c-a do crprcgo da M i m .  cfctwr imim 
m rpl l c a ç h  no ESTIIDIO E -- 
Rciil Irnr a s  p u l v c r i z ~ ó e i  com C I O * ~ ~  e@ cdlclo.  c m k  

l o  i m  ' O  dia* 
m e i ta "bdubaqãc de rismtcn+'. 

1 

hltca* 15 dlas antes da rrilhcii* 

OsS: ta** e cmtcc .1~  i qwda n n c i p d .  di f o l h i i  n i i  c u l r l v i m i  cb mclrlri "tOl0tH WLICIWP' w % O L D I w  SPUR" urr. &>da .i- 0,  l g  
aY 5 0.13 i 0, lCt  i part i  r do I - l c i o  di &-rn [ ts t id lo i  suicapt i ra l  s úo riwittirig C s I } ,  
p, prwurw rccomndo&s. wtir s a g f *  palm sc&lcoi. 



rOurnoLE -- 
D1,trlbulr crtratcqlca*mte m m r  vldrin c + - i w u .  mniuiQ. u d l  lu ly ío -s  2 9  
& w o  & uva cc?cmtr*m riu vknaqri ae rlniio I ln im.  W i a  datimima? i W r n e - r i a  

I [ r.,. 
blrbpwira SroF rvr iagulosa 
Q-aurg. + 

Lrrilo r f l o r - b -  I n h u l f i i .  othfori. p b r i l m .  s Fierqiii: l a r o r a *  24 

b i l r  toai&*. Ex: hnirrolkion. 

em*. IlPldi -- 1 -- 
MP A &**r b pro*rra .urdair i i r i  di i m r h  cor o imd!c& n i  t i b i i  -.i. l u ~ :  Q t m &  +ar 06ror& aws de Isw- em tmam. r- r g= 

rr, nsr I tri tL im -11- i l n i n l  i Y. M Estidlo I. P i u m  iOpulr. r&ldr in i .  nnlrtincl*. mib -c-&-~c m aIt.&Ii & pmdu_ 
10,. 



TPBEBEW bE QEFEISIMS,  CARACTCRIZAMW O PERIOW DE CAW?NClA E A WSE LETAL 

Banlatil  PH $0. Bsriwyl 50 C.T.  
B r o n e t a d r m t 1 l n , l o m i c i d a b l m c o  ;59/2 
Capim PM 50, Capran 75 PH, Herpan 
75 PM, Orthocid* 50 PH 
NeUrm 250 E 
A c r i c l d  50 Pfi 

li;. E 2  
100 g 

Calda 5ulfe-cãlclcn C.T. 
Lil+olatm PH 30, Drtim d t fo la tan  80 PH C.?, 
[ ia t rn i  1 2787 pH 7 9  C.T. 
O T ~ Z I ~ Q I  100 a I Z O  cm3 
Ksrethane UD, D inofu i  C . ? .  

A O i s a  50 PM C.T. 
Gcbutox+IC, Premrg, Prcailmt C.T. 
€ K - 5 4  P5 40, E~-54,Eh6, EK-54,150.aiOC 
L'RSO $ 0 ,  DYOC URSã 87. C . T .  
PulnthiOn F 50, Peltim, P t r f t k t l m ,  
O I W ~ ~ O ~ : O  i a 0  ~ m i  
Hslpreli 64 h, i lenturol PK-L5 C . T .  
K* lr iane HF E-b2,  Kelrhrnç L-613. 
k l  thanh  E-18 .5 ,  Acerin C[-48. nttirln 
CE-IB,6, Achrin Pk - l b , 5 ,  Açranc E- 
18,s 150 a 2110 onJ 
Thlodan.Mallx.Eodosulfan.Thionex f S D a 2 0 0 m 7  
Th iov i t ,  Cosan, EIoist. K l r u l w s .  5 
cmthlol 81, Sulfan k 
Eth ion  L - 5 0 ,  E t h i o l  E-10. Ethlon Rhodla 
LC-50 180 a 200 cm3 
Sumithlon, Fcnltiotlcn, Agrtfenll, 
Novaltn 1 00 a 2011 cm3 
Leiiaycld E 50 ,  1 00 a 200 cm3 
h t h i o  40 I C O  n i 7 0  cn3 
Folper 5'3 H. Ortho Phattm 50 Fm. 
Foilpan 50 PM C.T. 
H l d r o l  lia& de prutcfna C.T. 

ra f o  ( 2 )  PFn 
TOS P ~ R  IWGEZ- 
T8P f*M nqjkg)  

P R O a U f  O S  

WSllGEM W P.C. 
MOME convn ~ t ~ i r r i n ç a o  QE I ,A ,  UOK cDnERtlh1 ~ t t o  ~ l u m  

PERlPM) DE 
CARCNCiA (1 )  
? e m  dias)  



C.?. - Pbs trv i r  remaandgâo & calendirlo de trstnmnto 

P.A. - Pr lnc lp io  A t i v o  

P.C. - Produto CemrclaF 

P R O O U T  d C  

ÇOMCEHTRA@O DE nome coquri 
I I .A,  

NOME COREIC;AL 

Malathion (0 I5ml Malato1 f 50, Palathldn.  Ferdlhion. H i t r v ç w .  
Cyrhlm 1 j0 a 2511 em3 ? F ,375-1. 

Ml ip  (x) Melaço r x 
dxido & zinco (d Oxido dc Zinco C.?. C II 

Illtc. r l n e r r l  [EQ*) rr icmi 8. 5 h l l  5prry 01 1 no 3. Rplo d l a i  
ipraq,  C i t r la?  gn, Fwuliial. Grrvbcide. 
4 l w  F m u i i l m ã v r l  Fi?rtlrn, P*tranasm álem 
spriy E ,  Sana Planta 1Jlrrt Il.r~Ic:miml 84,s" 
vvriol1 61 zow a JOIHU c 2  x n 

b t h m t a  (F) IlOOt) Fol  L m i t  IflPO 80 a 100 cn3 2 1  5'2 
Oxlclarttn Q mbrc I35 a 5W) tupravtol , Cobre azu l ,  t ~ r n t o l .  Cwrawl t 

a r & ,  Ciaire S a n h z ,  V i  r irnbrc 50 ,  H o l k o  C: 
pra Super 5UX. t . ~ .  x 10.000 

Py rartphar (f) I300) n f ~ g . ~ ~  li f FUO 
?.C.P. iin lx) b W C l &  t L .1 .  X Y 

Poi isgulfata id. b i r l c ~  ( ? O % )  So1aba.r C.T.  K 590 
Phmalma [CFj (35%) Zol uls  150 a z b @  rn8 15-11 135 
S u l f u t ~  da - r i  + cal I x i  Ga Ida Bordslcas t . T .  x 3C3 
sugrarl d !V) (40%) Lwfacid F h0 nno c d  x ZS-43 
Q u l n m t k l a i a t c  (r) Horrstm x x x 
Thiophanott r*;h.El ! 70 4) t r r roh ln  n 70 L.*. 7 h  15 3.4m-7.5EO 
ThI sbtndaxola -- - Ib0t)etSIXi  Tscto 60 ,  Tecto 40 L.7. m 3.3" i i  
T h r l r h l o ~ t a n  (CF) (80);) Vipcercx PH 80. D a n e  %a. Dlprex 80, Phytsrer 

90, Trlclorer h, frifocide 80. I D O  a 200g 7 iso-630 
Vmirbthlm (FS) Ki l v a l  100 c*3 30 I:?? 
7ir.m 150 n 90t) rrnqltsr gó,rairgir.al 2 ?'*?<a, Cargatine, 

Andiran (fnrmn o i ~ o i a  h 2 :  rwil C.T. # I kfiB 



O s  f u n g i c l d a s  come p o r  e x e m p l o :  t h i a b e n d a z o l e ,  benomyl, t h i o p h a n a t e  

a a dodine, c o n t r o l a m  a s a r n a  ( ~ e n t u r l a  I n a e q u a l i s ) .  O u s o  consta;  

t e  provoca r e s l s r e n c i a  de m i s  s e s t e s  f u n g l c i d a s ,  Recomec 

d a - s e ,  e m  l o c a i s  onde não o c o r r e u  r e s i s t ê n c i a .  o u s o  I n t e r c a l a d o  com 

os f u n g i c i d a s  recomendados no c a l e n d á r i o  de  t r a t a m e n t o s .  

E s p a t h a n t e  a d e s i v o s :  

N o v a p a l ,  Sandovlt, Esapon ,  l h a r a g u e m  e H a i r e n  

Obs: 

F - F c s f o r a d o  

FS = F o s f o r a d o  s i  s têm: c o  

CF = t l o r o  f o s f o r a d o  

C = C a r b a m a t o  

CL - C l c r a d o  

A = A c a r i c i d a  

X = C o n s u l t a r  as  i n s t r u ~ ó e s  d a  e m b a l a g e m  

( I ) *  Período de c a r e n c i a :  PerFodo, em d i a $ ,  e n r r r  n ; i +  #*'a o p I  :acno 

e a  p r i m e i r a  c o l h e i t a .  

tZl= DL 5 0 :  I n d i c a  a quantidade - e  p r i n c í p i o  ativo do ~ r n ~ f , * , +  ,\,I 

l e t a l  p a r a  5 0 %  dos  c a s o s .  E x p r e s s o  m q l k g  de peso do . - r c ~  v i v -  

Q u a n t o  menor o v a l o r ,  m a i s  t d r i c o  e o p r o d u t o .  

No e-bvenenamento c o m  f o s f o r a d o s ,  c ' t o r õ - Ç o s S a r a d o s  c c a r b a r i a r  r.- i r - < ? i r  

como a n t F d o t o  s u l f a t o  d e  a t r o p i n a .  

N o  envenenamento de c l o r a d o s :  Nunca u s a r  r u l f a t o  d e  a t r e p i n a .  - 
n a  e seus d e r i v a d o s  com r i s c o <  l e t a i s  p a r a  a v i t  i n a  2 2 ~  d o s e <  r?  

p e t i  das d e  b a r b i  t ú r i c o s  ( G a r d e n a l  o u  L u m l n a l ) .  

Náo t o m a r  l e i  t e  em nenhum dos c a i o s  - 



ANEXOS 





ANEXO 3 
PR I Y C I  PAI S CRRACTERrSTI CAS DE ALGUM5 ClltTlVARLS 

C U I T I V A R E S  FUJ 1 GALA GOLDEU STPR? BCRCZ HAUAI i 

ÇAIRCTE RISTI CAS - DE!. l C IOUS R I M 5 P I  JON - 
i. RDA*TAÇH~ 

a - &  
b - Regular 
c - A- C-C C-t-C 

2. VIGOR 

a - Pqueno a 
b - G d i o  6 b b  
c - Gfande 

3. F L O I I N M  

a - zd qoninrena de aaosto 
b - Ia quinzena de setembro 
C : 7.a qulnreoa de setembro C - E - c  
d - i a  quinrena de auautiro d - d - d  
e - Za quinzena Outuhro 
f - I a  quinzena de novenbro 

ai. EtAfUMÇAIE 

e - I a  quinzena de Janelro 
b - ta  quinzena de janei ro 
c - la quinzena de fevereiro 
d - 2 =  quinzena de Fevereiro 
e - l a  qu;nzeria ?o março e-. - e  
F - Z4  quinzena Ç e  v a r p  - - - f -  f - - í  
g - I a  nuinik*n dn 8 b t i  1 -- 9 
h - 2" c u i n t ~ i a  8~ a b r i  i 

5 ,  PROBIlT1V1QAl3I 

n - a i i a  a - - -  - - - - a  
b - nédia  ---- b 
c - BA i na - - C  

6. E01 DRhÇaD M) FWTO 

a - Vtrwlhm escura a - .  - a  
h - Ysrwlh* *%cura rajada 
r - Vermelha c l a r a  
d - Vcrmclnã clara rajada 
e - verde 
f - Ver& s i r s l a  f f 
g - Uer& escura 

7. cocnançw DA POLPA 

a - Branca 
b - Crema - b b  - 6 - Ihi i rel i  t 

8. svsu~bcia  
a - Sriculniita 8 
h - Mãd3i *.  - - b-b 
c - ferinhma 



c 
FUJ I GALA GOLDEN 

DEL I C I :Ti:& BLRCNOW HAWAI I CARAÇTEAISTI CA- - 

a - dtima 
b - 0- 
c - Regular 
d - Ruim 

a-a 
b b 

zi - Doce 
b - Semi-icIdo 
c - k i d o  

b i---.- c c-c 

I X .  D IAS PECORRIWS EWTRE 
i4 PLEHA FC~RRÇAO E A 
H A T U W ~ ~ O  I 155-186 12F-150 134-162 134-164 141-167 155-163 



çrswm DE r # r ~ M i  wr 1 PR~UCIPI IS CAR#CTERISTICAS DE ALGUMAS C U L T I V A R C S  

b - b -  b b - b b - b  

i - I' quinana h ].nilm - A 
b - Xapulnrcna & )#ruim b b 
c - l i  quinnna & fevcmi ro c c 
di - 2' uulnrcris A, t a v c r e  m - - $--- d 
c - Ia qulnzena rdc MITO -*-e 
I - 2' pufnzena de r u r ~ a  f -  - f--f 
q - I* qutor*ria abri  1 
h - t a  qulnrrna h aLrl1 

P ---- 

M v w i i r  h i w d o  cai im s m d l ~ s  rio. 



c m t  i nuaçw 

GALA GDIWW E B€L G O I I E H  FUJI PQflE-3 BLnCKJOu WI L I E MCCDH STAPK: GRIWIHY - 
L IC IO IK  SIIARP ~inrSr snrrv . . 

6. coionxão ao IEUT'~ 1 a - Vermrh;, sxur* I- * 
b - Mtm 'ha iacua* rajada b b 
c - VerWlhi  clara 
d - V e r n  lha elada rajada d 
e - Y r r b  e e 
f - Verrk  awrcT& 
4 - Verde cscu-n 7 

a-a II 

bPb b - c  

I. APARE4 C l 4  M 6D1T@ 

h - ótiw 
b - &ia 
c - negufar 
d - R u i l i  

a----bpa a - i  

b b b -  + b 

b-h 
C I-- C 

o. SABOR I 
O - Mct a-a - a  1 
b - Stml-écid. b b - 
c -  k i d o  

b 

1. tWSEriVA$W 

a - Boa 
b - &dia 
c - Fraca 

a- I . h 
c-c-c- C - 



PARTICIPANTES 00 EAICOHTRO 

A n l i l a  Pedro C m l l o  

Clorl Bessri 

Garson Ranan de Luces Fortes 
H1 msht T a n i b  

Jein-Plerre M.J. Ducroquet 

Jorge Blelchar 

~ n $ é  Luix P e t r f  

b r l l  ta  H a m l  Tassinari  

%aci r  Antonio SchFocclrt 

M a c i  r Pasqual 

Pedro d t  Alcantara Ribeiro 

Alc idcs  ~ 0 5 8  liblinari 

Antonlo O l i v c i  ra Lessa 

Rntonfo Valmr Bunn 

J O ~ O  Catlus.Seben 

b q u e  Htntschk~ 

Valirio .P iatm Ibndin 

Yuklo OTAki 

Rlclder H. Penno 

Ernertçi Caio 

Jorge Pal l l cio1 l 

Osvaldo t b v e s  l ira 

Ruy Martorano 

Maçl r AnteinFo S ~ h l ~ t ~ h f  

Roque Hentschkt 

EnPIISt - Caçador 

WPMC - Caçador 

WASC - Videira 

EMPASC - 5% Jwquim 

EMPASC - Yidelra 

EflPASC - Caçador 

EHPASC - Vídeira 

EMPASC - ~ l o r  ia+l i s 

EHPASC - Flõrianõpol i s 

EHPAS t - Caçado r 

EHPASC - São Joaquim 

ACARESC - A a ç a b  

ACARESC - Laqts 

AtAatsc - &gus &P 

PCAQESC - taqcs 

ACbRESC -. Vldel ra 
A U R ~ 5 ~ - V l d ~ i t a  , 

AGnReSC - tdgcs 
Tcc.Reflora%tsmsnt&Fraitrurp 

Prdutor - Frifburgo 
P,=&utar - Ilgua h%!! 

Pradutor - Videlrn 

Produtor - I& Joaquim 



Pacotes Tecno lÕg icos  p a r a  a T r i g o  c a So ja  

C l r c u l a r  n ?  0 7  - Novembro de 1 9 7 4  

S i s t e m a s  de P r o d u ç i o  p a r a  ~ a ç ã  

C i r c u l a r  no 19 - Junho de 1 9 7 5  

Sistemes de P r o d u q ã o  p a r e  H i  l h o  

C l r c u l a r  n? 2 2  - Junho de 1975 

$ : * t e m s i  da P r o d u ~ i e  p a r a  A r r o z  I r r i g a d o  

C l  r c u l s r  n p  2 5  - Junho de 1974 

S i s t e m a s  de Produç%o p a r a  M a n d i o c a  

C i r c u l a r  n? 1 0 4  - A b r i l  d e  1976 

S i s t e m a s  de Produgão p a r a  o ~ e i j á o  

Bolet  l m  F ?  6 1  - D e z e m b r o  de  1976 

S i s t e m a s  de Produção p a r a  H i  l h o  ( ~ e v i s ã o )  

Boletim n ?  1 0 4  - Junho de i 9 7 7  

sistemas d e  P r o d u ç ã o  p a r a  Soja ( R e v i s ã o )  

B a T e t i m  n o  95 - J u l h o  da  1 3 7 7  

S i s  ternas de ~ r o d u q s o  p a r a  A r r o z  1 r r i  gado ( ~ e v i  s ã o )  

e o i e t  i m  R? 1 0 7  - Setembro d e  1977 

S is temas  de Produção  p a r a  Gado L e i t e i r o  

B o l e t i m  no 1 2 2  - J u l h o  de 1978 

N o r m a s  T t i cn icas  d s  c u l t u r a  da Cebola ( R e v i s ã o )  

I le let i rn Ticnlco no 2 - Junlio de 1 9 7 8 .  

S i s t e m a s  de ?rwduçgo p a r e  V i d e i r a  

BoletFm n ?  146 - N o v e m b r o  de 1978 




